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Há 1 '30 anos, às rllargeus do Ipiran- o nosso povo corrrernor-a.r-á a data de

,DET'JCIA
- Sessão solene rio Teatro

I nossa independeiJ.cia. AIvaro de Carvalho.

\
O programa é o seguinte: _ 19,30 horas - Retreta pela banda

6 horas - Alvorada com salvas

1"_L<\.m01.--à-Art?
Fogos de artifício

em diversos �cntos da cidade. LzocaI: Praça 15 de Noven'lbro.

9 hOl'3.S> -- Revista às tropas da. O DI ...� DA PATRI.t� NO RIO DE

PolL�<�, rvTilitn.r, pelo eXITlO. sr. o». I
vcrnac1 11:' do Estado. segu_i.da de des-

I

RIO, 6 {A C.)

I C'I-I ora da
\
\
Liz.ada no

ranga, proclap1ava.-s
...

eman-a nossa,

cipaç5.o
t1clguesa.

poI'tica d� lVIetrópqle Por­

Relembrando este aconteci-

rri
á

x irrro da nossa história,
hujo, t cda a Fútria enga-B.!.'é1sllei.:.:a

péll':..-:t corricinor-az- DE

êsse evento. da

o Pav.i.l�.::10 / dcs-
file. rea-seráVa�gas) . Lnde.peraderrc.i.a",

do

so.lidar i eda- i
I

dia de hoje, '

p5.teQ f.r-o riterrí ç o ao J'/Iinis-IG
Cú1J.l.O de

à rua aplau-
���w-�� -.- �-__u-_-_�_-�_-���-

i Err-.prêsa G�áfica dt"

�
.

·'.A Gazeta"

�
Redação e Oficinas:

f-tua COI'1s�llleiro Il'IDira�

P;..\tria que desf.i-
XIX

larão sarbo costvirrie
í

ro.

Sete O'cl
F.

-�

..

de Seteu"lbroa

1�')J2!

o SETE,
.�

SETEIVIEno
1.656

DE NA NOS-
TeJ.{.�fone

CO:-lforme tem sido
NÚMERO 'A"rrJLSO:

arrrp.Larn....errte

"

I
t

é

r-í o da Educacão às 16 horas.

A concentraç�o' civico-artístiC?-mU­
; sical. que é prolTlovida por aquele
!

ção e a Escola _:r..rorm:d Carrnela Du­

tra .

tícia Municipal e da Polici-a'r Mii�ta:r.

Trinta giná.sios enviarão .rep:rese ·

ta ç
ões às festivf:dades, tôdas eIve;r' -

�and.o uniforn'les olÍn"'lpic'{).
Participarão

rnorrst.r-aç ão de

ainda, da grande de-

}\.!J:inistério,

ção de dez

arte os Externat'os docontará a participa­
dentre os

corri

Osó- f
i
I

• +. ,

aSSiS!.>1raII, a Fundação A cidadeCoIé gio Pedrorn Il figurant·:;s, a

; quC?.:.s o cô ro do Teatro
t

I profe�ores cíe catno orfeõn ic o 't é

c-

• nico.s� a12m de l'epresentD.ntes de

I 'v ár-í as e'sc,-1as ç:CC'-I-(':::·'i,·�'?" da TJ-'�"""f=� _

I
v �_OJ � - • lA. ... �_�_..L .... '-'�� .- 4 '_ .....�L

I tura, in:=:lusive o Instituto de Educa-

rio; o CG�'lserva:tório Nacional de Can- '1 de Setenll>ro. a Ul"l"1 dos lTlais. i.l'P-�."""-
nentes espet·áculos cívic.:-al�:S�c�;
para o qual está conver4irui.. _ i...-.

terêsse não al�enas drds circul.� li!lU--..

aí ca is n'las de tô-d.a .a p0:@ulaç,ii;@ _
ea..

_-
,

M'un íc ijxa l,
to Orf2ônic01: es"tar ...do presente-s tam-

Teatro -;_\1{.::.nici-bC:rn as

Sinfônica Brasil'2ira e as ban-paI da
,

das do Corpo de Bornpeiros, da Po-

doca.

D· ,_,.

01TI1.i.l g�.) , , 4.205de 1952 Numero:de
dGncia" terá início corri o Hin"0 ��a-

...-. _,__.__
JI. .- _

e bari.da, seguindo-se o discurs....

sr, Presidente da R-epúbUc�.. �ue'_

'�c;r:''1.p3:.r<=�erá ao locs.1 :.il'c-Oin�lma••-·

do see Illtl.nistéri@ e .ele .Ut"1�i\ii a1iI't.rl-­

dad.es civis e r:n.Uitares.

divuigado pela imprensa hoje. as cerí­

dade, serão realizadas hOJe as ceri­

mônias cívicas patrióticas com que

A seguir, oorQQ ouvidG� os hin.:s �U\,

-------------:- .-------:-----------�,-------------�---..--�-�------..----.-_,--- Independência, da Proclruna.Q.ã. 'Íi:a' ,

SEl\{ LtGAÇõES PARTJDAll-IAB

I___", �-----------.-�---,-,� ----__________ República, à Bllnd�ira e uma: SlllUi�·,·

�iret;or-prop*,jetário I Diretor ""de, �daçiio J if{ Gerente .

JA1R9_: CALLADO
__

MARTINHO CALL.ADO cI.�R. OJ1.�q:�· A .. �LATT ção or�e6nica ao Pavilhão Naêiol'têll.

---------�

Dias âteis

Domingos

0,.80

1,,00

da Comissão. Esta é formada pelos go,_
•
xÍlio financeiro federal. à Comjssão In­

vernadores dos sete Estados, que man-
l
ter-Estadual.

tém nela os seus representantes creden-I - Exame de uma representação tios

eiedas. governos dos �ete Estados ao Presidente

Informou-nos o dr· Teixeira )\rIen�es -

I �� �...
;, 'rtl"' .._-.aw--..,.;- _.._-_w.,,-_... �.....,.................ail"\:a ""'J'".::..,.........-_.._.,.,.pe-......<lfl_,._a..-.,,;__��.....,...._-...�..-

que a partir do dia 18 j á deverão s�� �

encontrar nesta capit_al os representan­
tes de diversos Es1Jad(,:�.3 na Comissão

Inter-Estadual, país no dià í eQiato, ?_S­

to é, a 19, chegarão os governadores de

S. Paulo, Paraná, S. Catarina, l\tI:lnas,

iMato Grosso e Gqiaz. A inauguração o:fi-

.

ci2.1 da conferência será no dia 20, COTa

a presença do sr. Getúlio Vargas.
/'

O temário da éonf.erência, sujeito ain- �
da a alteração, é. o seguinte: "

- Exame de un'l. projeto de lei a ser: !
r

remetido ao Congresso, solicitando al{'

•

ri
Ao regressar ao se'u país, após excelên.cia e seus ilustres colaborado- 1 en"l todos os ramos da sua vida adm.!:-

curta estad'a na Brasil, onde teve res. I nistrativa e econônlica�, sob· o esela-

ocasião de visitar vários E·stados, in· A vis':ta, se bem que curta, .a esta> recido Govêrno de vosSa eKcelêhcia�

clusive Santa Catarina, apressou-se magnífica unidade federada dos ES-!' Agradeço, en"). particular, a gDnt:i­
o chanceler da Austr,i�? dr. K�rlT <?r�- i

tadÜ'� U�id�S�do Brasil, deu-me � gra- l�za d_: ter vossa excelência Vi��ta�.O,.
b{!r� a ·enviar ao Gt)vernador

_

..LrlneU
i,
ta �porvu.rlld�de de ver -e. aprec1ar d-e

1
sJ:multa.nean:ente �on"'ligo, a �olÔ'lCJila de

Bornhausen os seus agradecImentos.. per",o o notavel progresso alcançado Papuan onde se acham radicados dá-

pela acolhida que aqui lhe foi dis- , longa data centenas 'de caml"onese.s
,.r.-ensada. "" o -f'ez nos seguintes têl'- D=t. ti: F Dt ! tiroleses,

todos êles desfrutando O-

i.mos: • -OOl'líii' e Eta -Os J melhor tratan1.ento por parte das au-
)- O presidente do Viena� em 24 de agõsto de 1952. -'PAULO BRITO toridades estaduais.

Conselho I'Tacional do Petróleo, sr. Ai sua excelência o senhor Aprovéito a oportunidade
PI" C' ... , '..c h'::> Paulo José l\Iiouel de - Brito, of1.·-lnlO a"tanneae, lll.1.0rnl.OU, ... o)e, a lrineu Bornhausen.

b

imprensa, que dentro de 40 dias po­

der-se-á ter uma idéia s!bre as per­

:furações dos poços petrolíferos, que

estã.o sendo levadas a efeito no

mU-j'nicípio paulista de Angatuba. Até Senhor Governador,
ontem -. 'declârou - a per.furação

I
De volta da minha viagem oficial

tinha atingido a profundidade ·de 140 ao Brasil, e ainda sob a mais viva
metros apenas. O que náo permite, impressão da generosa acolhida e

tirar nenhuma conclusão. l hospitalidade que vossa excelência

Foster DuIes disse que as diretri- Quanto aos estoques de gasolina I houve por 'beln afe.recer a minlJa Se-

zes de Truman no tocante à polí- para o consumo de autornqveis, in- I nhora, a mim e a minha comitiva

tica 'externa constituelTI "um bilhe= :.:.� .,::'��'��;r.q:� �" _,,

__ .. ..t�L�:�.�.
:formou o sr. PIfilio Catanhede que�! durante a nossa inesquecível estada
não havia' nenhuma anOrlnalidade, em Sànta Catarina, tenho a. honra

te ne ida para a III Guerra Nlundial", d
as defendidas por Ei- FOS1_�ER DULLES,.

esmentindo por outro lado, a

eXis-lde
testemunhar a vossa excel�ncia a

ao passo que JOHN
.

.

tência de planos de racionamento lTIinha profunda gratidão p'elas inú-'

senhoVJ"er são "verdadeiras diretl�izes
I conselh.elTO do Secre�arl? de I

dêsse combustível no prseente mo-
<
meras provas de atenção a nós dis-

de pa�.�' l Estado dos Estados UnIdos' mento. . 'pensadas tão prodigamente por vossa

••e�êes.®8®eeQ��@*��.Ge@®@eoo�e�.G�.o••••�•••••6.�.�••�eee$e••e.8e.e0��ea.e@••ee8.é.e.�............ ••••••
"
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Pôrto Alegre, 6 (A.C.) - Chegou on «

I há um critério geogrã.fico restrito para
tem a esta capital, o dr .. Francisco

Tei_j
os trabalhos, embora os mesmos s,ejan"1

:xeira Mendes, coordenador da c?n�e�ê�_ ::ma consequência do, eon.vêTI�� entr� os

cia. dos governadores que tera rrrrcro �stados de uma mesma reglao, aSSlna­

nesta capital à 20 do corrente m.ês� com do em São Paulo em setembro do an.)

a presença do Presidente Getúlio Var-
I
passado, ,

gas. Conforn"le, já foi anunciado, reu- f - �esse cOl.."l.vênio declarou - :foi

nir-se-ão eUl Pôrto Alegre os chefes dos
I
previ.sta a criação de unL órgão técni­

Executivos do Rio Grande do Sul, São
!
co administrativo para desincumbir-se

Paulo, Santa Catarina, Paraná. JYIinas das tarefas resultantes das resoluçõe�-;
Gerais Mato Grosso e Goíaz, com o ob- tomadas_ E êsse ól'g�o técnico, em reu·

, -

-

,..je"tivo de abordar os prcblernas eornuns niões' posterjo:r::.es, realizadas ern S. Fau-

das unidades que fcrrmam a bacia -"40,5 1.0, se transfo 'tI;lou na Coniissão Inter­

rios Paraná e Uruguai. estadual da 'Bacia Paraná-Uruguai, a

Ontem à noite, em companhia do sr. qual :ficou encarregada do planejamen"i:o
Egon W. Berch1;., o dr. Francisco Tei- geral da região, com verbas de sete Es.

xeira Mendes nos prestou algumas de- . tados, os quais convencionaram rese�­

clarações sôbre a i1uportante conferên,- I -:var !'l'leio por cento de suas rendas tribu­
cia_ Iniciahnente, disse-nos s.s. que nâo I tárias para a lnanutenção dos serviços
e•••••••�••�••••o•••$�e.*G..$._e••� o �

John Foste-r : Dulles�' �,,-- .,:

.

� �
disse:'

�

A,
.i

odem 5 confia�
Eisenhower

��������������

l D
s,ebre o racionam'en­
to de gasolina

NOVA YORK, 6 (A. c.) .
- John

ao fogo do

disputa em

RIO, 6 (A G.)

em

respondeuFoster Dulles

Trumanpresidente
torno da

na

externa, acusandopolítica
marcha�'o presidente de "dir.ninuir a

à presi-do candidato republicano

dencia, n"vight Eisenho"\.Ver.

dores
co·

.
-

re
da República, pedindo o encaminhamel"'l­

l to do proj etc à Câmarafi doS' Deputados.
; -- �l\.preciação de tarrra contribuiçü':>
! para o planejamento geral da R�gião.

(
- Apreciação dos trabalhos gerais SÓ..,

bre :Qovoamento.
, �1
: - Ligação ferroviária, em bitola larga,
I entre são Paulo e Pôrto Ale2"):e�

,eel auslriacr
,

Bse

para re­

os -.eus

éstim� e

novar a vossa excelência
&

protestos da mais elevada
mui di,-stínta consideração.

(Ass.) Dr. Karl Grubé-r

M. D. Governador

Santa Catarinaf
Florianópolis�

do Estado
ciai do exórcito lusitano� que foi
Governador Geral de Moça.mbique,
esteve em Santa Catarina' COnto aju­
dante de ordens do Govêrno Provin­

cial; escrevendo em 1816 uma Melnó..

ria. Po!itiea sôbre a Capitania.
\.

"'-
-� fls. 74 «:'Ia referida obraJ ��--beI1 �

"Gazeta'�

�')ot)oti_Ii."·O- O
-

'O '-urrs -'

Laila Freyesle,_i
tala �-Aencon-

tra-se interessante descrição da nos-

sa sociedade

transcrita:

e que vale a.. pena. ser

�'Quando en1.' Setembi"o de 1797 e�-

tive pela primeira .vez na Ilha de

Santa Catarina,' assisti a huma func-

ção que fez o Govern.."l,dor que então

daqueHa Ilha, .João Alberto deera

Miranda Ribeiro, obsequio ao

Vice-Almira.nte Antonio Janua.rlo do

"'VaHe� General da Esquadra que na­

queHe ano veio para o Brasil., e' en­

tão se achava ancorada no porto da

sobredita Ilha. Em hum baile que

tamhem deo- () dito G�vernador pe.ão
meSn'l.n motivo, _vi huma brilhante t

companhia de senhoras e de homens, �
das famHia's :lna is distinctas do paiz. i
e hUnla numerosa orchesíra, em que I
havia e se tocarão todos os instru-Imentos de SÔPl."O, e de cordas" com

u
"

Navais Norte Americanas no Exterior, e.
RIO. 6 (A.G,) - Acredita-se que se-

- aI-nda, o diretor do DepartaIRento de
rão iniciadas, hoje, con.versaçoes ql.!e 58-

.

lt' +-ncl-a Oper�ço--es Navais para a Al'nérica La-
rão certamente da malS' a a Impor va �

para as relações militares entre O· Bra- tina.

sil e os Estados Unidos, nesta capital. Além de exercer aquele pôsto. para

O fato é que chegé �am ontem ao Rio, o que- foi nomeado há poucos dias, 6

acompanhados de vários assessore� _

téc _ General Walsh é o presidente das Co-

W
.

1 1 f
-

sões J\'Iistas de Defesa Brasil_Esta-
nIcos, o Gal. Robert L. a1.S�, C:ll.e -e mIS

da Junta de Defesa Interamericana.. e o
.

dos Unidos. Hoje, pela n�anl}ã, o General

cl""e:fe das rvrissões Walsh este;ve em visita ao Ministro da
almirante N. l\·!riles, '1

-

ê �

Illlportaçoes
RIO. 6 (A.G.) - �To gabinete do pre··,

sidente do Banco do Brasil, sr. Ricardo

Ja:f:fet. realizou-se ontem, às 16 horas,

o ato de transm�ssão do cargo de dirç­
tor da Carteira de Exportação e Impor­

tação para o qu�l vem de ser nomeado

o sr. Coriolano Gois em substituição ao

sr. Luiz Simões Lopes. O ato foi grande
n�ente concorrido, tendo a presença de

ministros de Estado, altos funcionárIo3

daquele estabelecimen"to de crédito e e1e­

nLentos de destaque das classes conserva,

doras.
Falando sôbr seu programa de traba�

"lho na CEXIM afirmou o sr. Coriolan0

de Gois que será apenas o :fiel executor

<lo programa do govêrno e da lei, acres ..

çe»tando: "'Não i,e'llQrO tam'bém l;) V\ll ...

neo, en'lbora vinculz.do não só à conjun­
tura econômica nacional senão tai'''ílhénL
às condições político-econôr.nicas univer­

sais� desequilíbrio êste que agora só po­
derá ser corrigido COlTI a execução de
um programa de rigorosa e efetiva auste­

ridade. presidindo a distribuição de Ii-

I
cenças de importação sem prejuízos, já
se vê, dos suprinLentos indispensáveis
à manutenç�.o das atividad�s produtivas
nacionais"..

-

--_ --- . - . -�- - _.

Aeronáutica, tendo mantido. a primeira
con:ferência com o titular daquela pas­

ta, brig�deiro Nero l\'Ioura.

Outras conferências d�verão ser rea­

lizadas nos próximos d� -..:> entre os as­

sessores técnicos e militares da Comis­
são Mista Brasil-Estados Unidos. O aI"

mirante ::vriles deverá permanecer pOH­
cos dias no Brasil. regressando à 'SUA

pátria em companhia do ·almirante Re­
nato GuillobeI, Ministro da Marinha do
BrasiL Naquele país serão, então. dis­
cutidas com as autoridades norte-ameri­
canas as possibilidades de prosseguir-se
na entrega de novas unidades de super­
:fície e submersivas para a marinha bra-
'1

•

SL..elra.

A propósito do encontro dessas alta::;:
autoridades militares brasileiras e nor­

te-aluericanas nesta capital, o vesperti_
no e,o Globo" diz:
"Em suas discussões com os repre-

••••ae•••<B•••e•••®.e·.,.•••
Tecnicos alemães para a

Aeronautica
RIO, 6 (A G.) - Pelo navio "Laen-

ne', que deu entrada na manhã de
ontem na Guanabara procedente de
Hamburgo, e escalas, chegaralTI
a esta Capital dois técnicos alemães,
especializados em aeronáutica, con­

tratados pelo Ministério de Aeronáu­
tica por quatro anos, para o Centro
,TécnicQ de São José dQ's CampOSt

"IIII_Ii,......Ii-ó_Qr.f,Z'.Ií&�),C1T�m 7·��

de Gois preconiza
austeridade

Coriolano
de..

l:aegl.me nas
"déficit" de nossa balança .qomer-i toso

cial como consequência da interferência

'de vários :fatores que determinaram a

liberação das �mportações de matériâs

primas escassas, em sua essencialidade

destinadas a preservar o :futuro da Na-

ção em :face ao intensivo

mamentista desonvolvido
programa ar­

peIas princi-
pais potênctas mundiais.

Há, portanto, dt.:""sequilíbrio,

u L
u
f
sentantes brasileirõs nesta capital, o ge­

. neral 'Walsh e seu assistente, o gaL "\N"il­

liap1. Beldind�len, examinarão problel'nas
comuns de defesa continental, na even-·

tualidade ele um conflito mundial. O

ponto importante da agenda dos traba­
lhos é ainda o que diz respeito ao equi­
palnento da Ma:dnha, da Aeronáutica e

do Exército do Brasil, em vista da ex­

periência na guerra da Coréia. O gaL
Robert Walsh há muitos anos tem esta­
do ligado às atividqdes militares norte _

americanas relacionadas com a América
Latina. sendo, ll"leSmO, considerado como

Hexpert" nesse setor.

-�''''''''''"....,..�..w ........- ......�
e'hegaraln 30 trato-

para o Ministe­
da Âgricultura

harlnonia e bom gosto. Cantarão va-
sentante Catarínense, à nossa r�:por-

tagem procuro-a para

in"l.pressóes sôbre aquéle
conclave.

- A Cotnissão Interame'l'icárta

ouvirrüX,s Senhoras e dança,r.ão minuetes,

contradanças, e valsas� tudo segun­

do O'S usos da, Europa. Fiquei ad,miw

rado de encontrar tudo isto e.m huma

terra tão pequena do Brasil, e n'hum. Mulheres, ao invés do que

entáo me havia pensam e propa am a seu - respeito�
não é uma "instituição· de sufragis­
tas

_.

para combater o sexo fonen• Suá

pai'Z, cu_.jo aspecto

'indicado SOl'uente a abundancia de
.....

estupidez, e falta de civilização, tan­
to no physico, como -no moral. De- missão não é de ag-ressividade

,
.

cor,rerão muitos armos, durante os sim, de coopera(tiio com os #Óv&rao:!J

quaes viagei por differentes terras, alnericanos, visando a ernaneípãeã..
.

e por todos os principaes portos de civil, política. econômiea, social e
; -

mar do .Brasil, e_ à excepção do Rio I
cultural da m.u�he�, é�paeit�d�-a d�

de JaneJ.ro, BahIa,. I'er:uambuco, em. sua elevada mlssao numa soeH!�da.de
nenht!l1'la das terras e.an que estive,' onde sua colabora-çãó já se "to�-U

I -# • • l.'observei nu.s Senhoras a polidez, ur-' necessarla e meSin:o lnsubsdtu�-e}.o{
'��1

banidac1e e boas maneiras, que tinha. I Elaborando estudos sôbre as l�gis- �
encontrado nas de Santa Catharina; Ilaç�es dos diversos países 'a:tneri��- �
qualidades estas, _q-ue depois melhor

I n�s, a Comissã-o determina. medid�
conheci dura.nte os ànnos que alli e providências jun_ � ��.�
.".c'., l- ,;:t:1." , t d t �....

I
... � u , en e-n es aos w.fi�t?i� .• --��

i PUAB!rJl: DJ!; FREl'l'Alo. l «}ontiuu8 »a 1Jl. II
"

•

res

RIO, 6 (A G.) - Pêlo cargueiro ale­

mão "Santa Catarina�', entrado na

Guanabara na noite de ontelTI, proGe­
dente de HalTI úrgo e outros põrtos
eurqpéus, chegaram tri:t"lÍa tratores

que se destinam ao Ministério da

Agricultura. Ainda no mesmo n_avio
serão desembarcadas duas grandes
chatas, que servirão para o rápido de ..

sembarque das rrtercadorias, que fo­
ram transportadas pelo naVio ger-

" .

ma;nlCO.
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Menino "ah� Silveira

Festeja hoje o seu 4° aniversário
,

o tra;v-esso menino Jair, interessante

filhinho do sr. Francisco Silveira e

de sua e-xrn.a. esposa sra.

Silveira.

d. Maria

Sra.. Ibna Moreira.

Decorre hQje� o aI)iversário nata­

lício da exma. sra. d. lIma Moreira,
virtuosa consorte do sr. Altamiro

Moreira� estimado funcionário de "'A

Gazeta'''.

A, aQ.iversariânte será muito felici�

ta-da pelos que a estimam e, priValTI
de sua amizade. '''A Gazeta" sente-se

prazereirosa � associar-se' a essas

;manifestações.
... r' - -- __'_--'_.�h.�" ..

CeceUna SchJriidt

Transcorre hoje o aniversário na­

talícia da. graciosa menina Celecina

Sehmidt, f-ilha do sr. Dilermando

Schmidt, funcionário do Palácio do

Govêrno e da sra. Ana G� Schmidt.

Srao Gustavo Neves

lícia, a exma. sr-a, d. Benta_ dos San­

tos Neves, virtuosa consorte. do 1).OS50

ilustre colega de inlprensa sr. jorna­
lista Gustavo Neves, digno Diretor

da Direloriado Interior" Justiça;t Edu..,

cação e Saúde.

.

Lígia. Drununo�d. a
.. popular canto­

ra. da,.. Hboite'" TASCA do Rio de 3a­

neiro) hoje e tôdas as noites. COtn

., sucesso de sempre•.cantará no nos­

&O ba-r NETUNO. situado no Edifi(�i'�

IPASE. aonde teDt sido D1uito apl:,l,u­
dida pela elite florianopolitana, lJela
JDaneira perSonalissitna de interpre­
tar OS'· recentes s�cessos da ftlúsic!\'

popUlar 'brasileira. franceza e a.Ule-

!��".'"Ir ,'.'....
,'-

. ,...
"

Sra-. Adão Miranda

Transcorre hoje, o aniversário pa­

talicio da exma. sra. d. Jocelina Car­

doso de Miranda, virtuosa esposa, do

nosso talentoso colega de imprensà
jornalista Adão Miranda, digno ad­

ministrador do Hospital Nerêu Ra ..

mos. '

l\lenina Maria da. Penha, Lu�

Defiúe hoje,.'- a data natalícia da

Passa hoje. a data natalícia do nos-

so distinto c-onterâneo sr. Nicolau

Gennano.

SI·a. Ca.c·ilda. ScarpeUi
A efeméride de hoje., assinala a

passage:tn do aniversário natalício

d. Cacildada e�a. Scarpelli,s)\a.
dign· esposa do nosso distitno patrí­
cio sr", Orlando Scarpelli.

, Dr. Celso Leon Sales

Vê passar hoje, o se Uaniversário

nataHcio o 'n-osso distito,o e prezado
cOl'lterrâneo engenheiro civil dr.

Celso Leon Sales.

Tenente Ari Cabral

T,ranscorre hóje, a data natalícia

do nosso distinto e prezado amigo
sr. ten.ente Ar! Cabral.

-
- ,

bancário aposentado e. pesca

f'uncionárJo
lar-

de··Assoclação

4, .� �'-
.:
': � •.

--

estimada em nossa socieda-

de.

1\-1:enina Mirna Regina ,

Comemora hoje o seu aniversário

. natalício a galante menina l\IIirna Re­

I gi�a, encanto do 1�.r do sr. Edn1.undo

I
Ruthosk,

.

competente funcionário da

oficina Hoepcke e de sua exma. con­

sorte d. Nlaría do Carmo Ru thoski.

Menina Iva

Faz anos hoje a gentil menina Iva

Silva, filhinha do sr. l\1anoel Soares

e de sua exma. esposa d. Adelaide

·Soares.

Menina Terezinha

Festeja hoje, o seu aniversário na­

talício a interessante menina Terezi­

nha, estremecida filhinha do sr. Jo

sé Paulo da Silva, digno Comandan­
te da Barcaça ''''Anita''.

.

Sra. Silvia S. Freyesleben
Deflue hoje, a data natalícia da

exma. sra. d. Silvia s. Freysleben�
virtuosa consorte do nosso distinto

bil musicista.

Menina Iva.ndina Terezinha
f A data de hoje, regista o aniversá­

f rio natalício da interessante menina

,Ivandina Terezinha, estimada filhi-
. .

nha do sr. Lvarrdef Godinho e de' sua
exma. esposa sra.' d, Iolanda F. Godi-
rrho.

Wilson l\'Ielo

Comemora, hoje, o seu natalíciô O

sr. Vlilsc>n Melo, ativo

do D. E. -E.

funcionário

Rodolfo Diettl

Passa, hoje o aniversário

do no�so conterrâneo sr.

natalício

Rodolfo

Diem, diligente contra-mestre da Fá­

brica de Pontas "'Rita Maria", _ da

importante firma Hoepecke S. A.

Helio Souza,

Transcorre hoJe a passagem da da ..

ta natalícia do no� preZado an1.igo
-

sr. Helio Souza, representante co-

mercial e pessoa muito conée-ftuada
nesta captial.

Arold� Pessi
.A data de am.anhã� registra o ani­

versário
. natalício do nosso estimado

conterrâneo sr. AroIdo Pessi funclo-
,

nário do Departamento de Estradas
de Rodagem e pessoa grandelnenteI

'----.
relacionada n·;:}s mias esportivos � so-

ciais.

�

Danton Natividade

Tra.nscorreu ontem, o aniversário

natalício do nosso prezado conter­

râneo sr. Danton Natividade' alto
,

da "Equitativa" � resi-

dente na cidade de Blumenau.

ANIVERSARIO C.ê\.SAl\lENTO
o casal Edgard Bittencourt-Ju.l""ema

Bittencour
, cOlTIpleta hoje. 17 anos

de um feliz luatrin1.ônio, n'lotDÍvO pe-

lo qual aos muitos cum-

mentos que o casal certamente rece­

berá� junta os seus.

Publi-cos
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_ HORIZONTAIS

t: •Brasil - Espécie de formiga

Gesto; postura; semelhança
Ávido; muito -iúnbicioso , .. "

9) Surribar' a terra das ostreiras, para apaphar pérolas.
Símbolo químico de sódio. "

Indivíduo tolo. fácil de -ser enganado. ,')'

VERTICArS ; ,'d'

(13ra;;il) metido, escondido.
Roubo violento

Cavar e joeirar- a a.re ia das ostreiras para

aljôfar .
Conciliação; convenção; ajuste.
Pátria de Abraão. 8) Concede; oferece.

I

ó minha pátria escuta a voz de um filho

Que junta o seu aos cãrrtãcos que exaltam

Do nataUcio teu 0, excelso brilhol

Deixá que eu vá, humilde peregrino,
Beijar teu pavilhão,· sagrar-te um hino!

5)

6)

10)

11)

1)
2)
3)

4)

7)

Vê pass�r hoje, a sua data nata- arnrgo sr. Carlos E. Freyesleben, ha-

,., 'o·

,..� .

.�
.........,,_...... -
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f'ecolhel�. pérolas ou o

Escreveu: Z"'i.�KUEWISZ

(Ao all1igo .Jairo Calado)
. \b' •. .,.

• .._. �I �

•• ._ t.,'

..

Um hino... perdoa! -que em luto minh'harpa
Soluça nas tumbas cantigas de. dó;
Que eu vejo as estrelas ocultas nas nuvens,
E as glórias do povo de rastos nc pól

.���r
E eu quero cantar-te e prleus olhos d;stilcun
E eu sinto nas ânsias r.o.eu peito e�talarI
Que eu vejo dos vicios o abutre sinistro
Os seios da pátria, faminto rasgar!

iAssociação das
f lhas de Maria

A data de hoje assinala a fundação
na Ig-reja do Senhor ROIU Jesus dos
Aflitos do Estreito, da Associação das

I'
Filhas de Maria daquele sub-distrito.
Foram seus fundadores o saudoso

t Rvdo. Padre Manoel de Miranda
e

I Cr�z e � nosso velho conterrâneo s.r

de ale- Joao Crlsostomo Paiva.

I. do Ipiranga� espalhou-se aquele bra­

de de "Independencia ou . Morte", das
, colinas do sul, aos seringais, do norte.'
.. : Representav.Sl. aquele brado uma li­

bertação de Portugal�
Demonstrava aquele brado "Q.ue- a

causa porque morreu Tiradentes, já
..

era uma realidade.

D� Pedro não era mais o príncipe
-desobediente e rebelde (corno' o cha-

mava a côrte portuguesa) � e. sim o

do Brasil.

Dr. Maurilio da Costa Cohnbra
graC'iQsa menina' rvlaria da Penha Luz, A Meméride de' amanhã assinala a
eMl'átnec.fda filhinha do nosso preza-

. passagem do aniversarIO t l'
.

..
'

. t· na a leIO
dQ C!onterrâneo sr. Haroldo LU�$ conx;" !

do sr dr Maurl'll'o ,.Jc· C te' b-
. 'I' •

.' t
•. ,

. wa OS ...2 orm ra�
peU�te deJoeg.ado seccIonal do lInpos- integerrimo Juiz de Direito da. Co ..

tb SObre a reRda. em Join,-'ile e de lnarca de Joinvile.
� �a. es-pas.a sra. d.. Dul·cema;r

1...rut7t
" I Srit .. Leandra Olhnpia Coelho

Layze Moura Lima
' .� .

I A data de arnanhã �egistrará o

C<Hn�leta_, .

h()je� seu primeirO' an.i-I transcurso do. aniversário natalício

YeJ."'SárLO a J.nte-ressante Layze� prl-
da exma. sra. d. Leandra Olímpia

�.ênita' do casal Milton Moura

Li-I"
Coelho. digna esposa do nosso con­

.u::ra Valita A meida Moura Lima. terrânéo sr. Isidro Pedro Coelho, c-o-

PEDRO DUARTE SIL'7A merciante nesta, praça.
Transcorre hoje o aniversário nata-'

liciQ
.

do' interessante menino Pedro,
Duarte SiUva� filhó do sr. Helio D. Sil­
va e de -qqna Elasia Si!va.

Ni.co·lau GerDlano

dos Servidores
Santa Catarina

AVliJO

A"isamQ9 aos ;jS$QcÍàdos qu-é diàriamente das 17 às 18 horas, a nossa

'�s..�raria está efetuandg o pagamento dos auxílios requeri-ei'os.
,. MANOEL DI.A'S, 2° secretário

10. Imperador
Proclamada a· Independencia, urgi�

agora, expulsar as forças lusas

nosso território.

Desempenhou a Marinha papel im­

portante na luta pela independencai!
IstG porque, €.ra grano.e a fróta por-

tuguesa em nossos portos.
Convidou o Brasil o almirante Co-

chran� e comandarcrganizarpara

� nossa Esquadra, para expulsar
, .

i quanto antes os portugueses de nossa
<.

Pátria.

E 'assim o fêz. Expulsou nossa Es-

quadra as forças lusas que se acha­

vam no Maranhão Pará, Salvador e
:J

Provincia Cisplatina, fazendo o blo-

queio dos portos e desabaratando

por completb a esquadra inimiga.

Era por fim livre a nossa Pátria.

Já não vivíamos mais agrl.Ihoados
a Portugal. E hoje, passados tantos

I
anos, a Nação agradecida, rende ho-

me:Qagem aos brav(}s que expulSaralTI
.

o invasor de noss-a terra) faz€:ndo des­

filar pelas ruas e avenidas, Exercito,

Marinha, e Aeronãu'tiea, que irma�

nados

filando

num .3Ó pensamento, vão des­

garbbsos e faceiros, engala-

nados em seus vistosos uniformes

cantando com o peito cheio

gria:
Já podeis da Pátria oh filhos

\

Vêr contente a mãe gentil
Já raiou a liberdade.,
No Horizonte do Brasil.

Gilberto Nahae"

o
ani-

'1 de setem.bro
S. PEDRO eLAVER� JESUITA
Nascido no ano de 1581" er.a Verdu,

na Hespanha. Somente em 21 de se­

tembro de 1851 é que o Pápa Pio IX,
fez ao orbe católico etsa declaração:
CremoS- que Pedro Claver, (;) Apósto­
lo dos negros�·· o servo dos escravos

pretos, é. santo do céu e junto ao Pai
internessor de todos� particularmen­
te daqueles por quem mais se inte­
ressou, dos mais pobres entre os po­
bres escravas negros". Entrou para
a companhia de ..Jesus. em 1601. tendo
antes feito seus estudos no Colégio
do Jesuitas em Barcelona. Esteve co-

mo missionário' €lTI
México.
Foi aí o anjo da guarda dos pobres

Cantagena, no

escravos negros� oriundos de Africa
e vendidos no México. Foi o gi�ande
missionário dos escravos. Diante da­
quele quadro hediondo Gnde os pobres

tratadosLiegros eram como

mais. S. Pedro, com a sua caridade
paternal, dava-lhe alívio e. os ensina­
va a rezar" o Padre- Nosso, a Ave Ma­
ria e a fazer o sinal da Cruz, ex-

I plicando as verdades
_

da religião. Cal-'
cuIa-se em 350.000 o nÚluero de es­

cravos por êl� batizados. É uma bela
página da históx:ia dos Santos,. a vi-
da dos apóstolos de Jesus. No dia da
festa da Natividade de Nossa Senho­
ra, no ano de 1654, foram-lhe abertas
as portas da eterna glória.

-

---�------.,..,� --._ .... ----

Fi-

........ --...,.
.. -..;_ ..

_-�_. "';.�- .:-.----

RUA GENERAL-
-

ROSINHA
.

O sr. dr. Paulo Fontes assinou. de-
creto denominando Rua General Ro­
sinha a �tu.al rua Lajes..

i4#�':�.
,�.:
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3-2 - Dentro da

proble1.ua u. 55

CHARADAS SINCOPAD--:'-S
CAIX.t\- DE RAPÉ, encontrei urna FRUTA DE CONDE.

. . .

Solução:
.

3-2 Vendeu a BOLSA qa mulher

GOSTO.

• • ... • • • ... .. ... • ... • ... # ... ... • ..

prá beber a CACHAÇA DE MA\:J

.. .. .. . . .... , .

.. ... .. ... .. .. .. .....

Solução: ,
- . ..

.

deixou cair da
3-2 _ 1\.0 fazer o GESTO PARA ...�SSUSTAR a cr-ranca,

BOCA a dentadura.
..

... ... .. • .. ... .. .... ......... .....• .1

Sol' c:ção: '", �
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.!!

3-2 _ Mat@u o RI AL com uma. PEQUE.r-.rA ARGOLA de zer-ro.

SQl'-icã,a: '. - , �
_.. .

.

.,
� �!

iJ .�; Probletna. B_ 5G
... �_ �,N:' i_, ...., � .� ... �

"'i
-

-

�ii.."'_ :-ril" ".. €:HARADA3 CASAIS
T"'I'D i\. r

b ivina do CRlft�DOR2, - A 'ii �<-i e o, r�

.. ... ... .. .. .. .. .... .. .. .. .. .......

..... ;.v< z: .. .. .

Sol 'lJ.çao: -
_

-
_ . . .. ,........ .

2 - :Nesta ilb,a, 'lão é PERlVIrI:'IDO faz.e.r QUEBRANTO

.. ... .. .. ......

SOl�lÇ'<,."�J· - .. , .. , ,'"
_ . '

'

.....•...

2 - O soidado da POLICIA prendeu a l\tIULI-rER

Soluç�o: _

_ - -

_

- , .

VELHA E FEIA

ofíciQ'?2 - PORQ1JÊ não .ernpregaste a

So1.ução: - _ , ,

VíRGULA neste

.. .. . � � .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. ... ...... ... o .�

SOLUÇõES DO NUMERO

Proble1m.a 11.. 50 - Palavras

1) SAFAR!. 2) ONERAR. 3)

SOTA.' 2) A:t-{AL. :3) FERI. 4)

ANTE·RIOR

Cruzadas

TAREFJl;.... 4) ALISAR.

ARES. 5) RAFA. 6) IRAR.
Horizontais:

Verticais: 1)

Problem.a n. 51 - Chara.das Meta.tnorfoseadas

la) PIVOTO-PILOTO. 2a) NO'Vl:\_TO-COVATQ. sa) MAPA-LAPA ..

4"'") SENDA-LENDA.
Problema m. 52 _:_ F:ínigmas Tipográficos

F') CAV_.t\..LAR. 2°) LOCôNICA. 3°) TRíMERO. 4°) BITOLA.
"!.,

.'''1!
"-

Problema. n. 53 - Charadas Aferesada.s

la,) JANOTA'-l'JOTA... 2a) MÉTODO-TODO. sa) RAPAGÃO-PAGA0. 4a,

OCULTO-CULTO.
......................� .

.'Ii

Vacilam lascadas aos raios do cr írrre

As altas colunas do nosso porvir!
E eu vejo se abrirem as f'u.ndns gargantas
Dos negros abismos que as ,hão-de sumir!

De um belo passado legado de heróis,
Calcadas eu vej o as ,sublimes lições .

O egoismo reinando nos tratos da vida ...
O ouro em altares e a honra - em grilhões!

.�.�- �� ��.�--.�'/_-�.'.��---

< � �-: _._ 1j

A chama da vida: nos olhos do povo,
Do mal que o consome, apagou-se ao tufão!
E o sol do porvir $ua lâmpada fúnebre,
Brilhar os seus ossos na campa farãol T:r

. ,

'

_ _;

1.1-1

ó é a dor que desvaria!
.

Não toldem tão santo dia
, -

Negras vestes
_ sepulcrais!

Que não venha a voz da Morte
Refríar vosso_ transporte
Quando a pátria decantais!

Corre, povo; vai saudá-la!
Que traj e. pompas e galas
O· prazer para a. cantàr!
Vai ao hino dos louvores"
De grinaldas e de flores
Seu pavilhão adornar! \ _,'

Fa,z ecoar pelos ares

As cantigas populares
Que emanam do coração!
Vai! . .. é a hora dos festejos,

. In'lprirnir ardentes beijos
No heróico pavilhão! !

o passado é um monumento!
O pxesente um firlnamento,
Que brilha à luz do porvir!
Vibra um hino a liberdade� "

Curva a fronte a tempestade
Que perto vem a bramir!

No riso do entusiaSIno
Esconde o lívido pasmo

Que teu senlblante manchou;
A vaga da indiferença�

A's rajadas da descrença
Sôbre teus membros passou!

,

Os que te querem, pequeno?
Te deram letal veneno·

Na taça da corrupção!
Crês. que a púrpura. t� el)cobre,
Mas o teu cêtro e de cobre,
Tua glória uma ilusão! -

Folga, ri, aplaude e canta! ...

Eis· o sol que se levanta
Lá nas sombras da n1.anhã!
Vai saudar seu disco puro ...
Ao menos de U1TI bom -futuro,.
Que êle seja um talismã! -'

IV
Fica aqui a saudá-lo - êU corro à tumba
Que os manes dos heróis da pátria encerra!
Vou despertar um canto que retumba
De gratidão, aos bravos desta terl�a!

"

,1
•
,

. Manes sagrados que esquecera a pátria!
Feijós; Andradas, Paub:is Souzas, Lédos,
Como da terra se erguem arvoredos,
Nos sepulcros, de pé, alevantai-'\. os!

, ó filhos do BrasiÍ. na história honrai
Os ignotos heróis da Independência!
De joelhos prestai-lhes reverências ...
Nos seus altares suas cinzas beijai!
Imitai seu valor... abri sacrários
� fOl."mai pavilhões de seus saudáriQJiJ

'......,;.........� ....:..-

,
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defeituosos,

a's numerosas falnilias po­
o socorro

bres: não prOpl.�ialnente mensal nem

nel"l1. sob o rrrod.o de dist 1-

Vereador Jupy -Ulisséia .:.

Deputado D'r-, EhoI'Y Texei-

-

100�üO

zce ír-a Pinto - 100.00
. Dr. \\Taldemiro Shnões de

Almeida 50,00
Prefeito Ari Vlagner. - Pa-

lhoça ..; . . •. . . aoo.oo
Nelson, di Bernardi - San-

corro mais eficiente. aos to Amaro 20,QO

50.00

50,00

Augusto Brugmann -

Alirio Bossle .

,

> l

,

ai 50,00.

20,0.0

(lerente da C'í.a. Singer ....

soo.oo

guel 'D'aux ,

-,

digno gerente dos Esta­

belecÍlnentos José Daux S.A.� por ha-

ver cedido.uma sessão de cinema em

[·::>eneficio do G. P. F.

O -n-:lesn1.o 'ao Sr. S-ilvio Orlando Da-

que apontamos
para puIveri-- publicando� graçasContinuarenl0S

à Direção deste benquisto Diário, os

resultados da campanha.
nossas saudações" emA todos as

Frassati!

Astrogildo - (:le Souza Nunes - Che-

cerramento q.as patrióticas festivida­

des .....'\.0 clarear do Dia da Indepen­

-dênci '":-' a banda de lnú,sjca -munici­

pal rornpeu a alvorada cou'! UUl pe­

lo. dobrado de autoria de urn dos :f:"=

lhos da terra regente da filarlnôni-
,

ca. UnI. espocar ensurdecedor de - ro-

jÕ€s anin')_ou ainda mais o -amhie_nte

dando caráter, realmente festivo à­

quelas cerimônias, cujo início se dera

havia pouco.. /\s seis horas, perant�

grande multidão, foi hasteado (). 'a­

vílhão Pátrio, sob os acordes do :m"��
Nacional,. ao mesmo ternpo. que uma

sálva de artilharia d�va tom lnarcial

ao àto. O patriotisul0 do povo' de

povo se postou às margens das ruas

garbo e a .elegância dos que iriam

esperado desfile escolar,executar o

que contou com o cOlnparecimento
unánime dos. estabelecimentos de en-

sino da. localidade. Foi indescritive]

o que aquela multidão� trêmula de

emocao teve, diante de si: uma ban ...
- ,

da marcial composija de es.colares de

tenra idade, a (executar ul3.rchas ba-

rivalizando suas congê-com

DE
.

M4,CQ,jio.'cl'iou UaS.ii

Met'�urio sabe como fazer negedo� .• e � b<?fn
homem de negocios sabe que Halda, a n:aq'!tn3.
de escrever sueca -de· precisão absol�ta. sl�nlfica.
tnaioT--produção a fflenO'T custo. E CIS aquI o se­

�edo: Halda p,?ss,:si -,,49 ro}a.mentos ...suec-os �.
lóarras para aceleraçao automatlca dos .,}pos: D3 ..

O seu famoso «toque decplu�3».seu lunClona�

Ment.O suave c sua gr:1nde. T;,pldez• sem a\.��n"
� de esforço para a. daulogr_'ó'L.. _

..

UM PRODUTO F.A,_Cn".
'"'FABRlCADO NA SUEC1!\

.

DESDi!. .ip�

. ,

\DISTRIBUiDORES:

PEREIRA _OLIVEIRA & CIAIl
�tJ.A -CONSELHE!R.� MA FRA. �

no Ribeirão

. III

',�·C("" 1'0 e �assatl1t�
Departattlel�to. de ssistência Social

Continuamos, abaixo, a publIcar os
.

com utensilios, roupas e alimentos,

pomes das distin'L�1;3 pessõas que con- t afastando-os, oorn vantagens para e-
I

_

tribuirarn, assínando o "Livro de I

les, do hábito de pedir.

ouro", para aquisição de� _:rnaiores re- A Sociedade compreendelTI êsse lTIO­

cursOs destinados ao DE)partamento vimento que era o ideal de, Frassati.

de Assistência Social do _Grêmio Pe- A provà, -fornecêlno-lo abaixo:

dro Jorge Frassati_ Esses donativos Total das contribuições

constituem UIn grande aux
í

Ií o para publidas . . . .. . . .. 11.340,'00

últimoDomingo

I�Ll� CURSõES.E
·

r

Ilha.. 1.,Lrna novúiade da cldatÍe.. Ul(ll.

,remédio para um ou 9t,ttro d..oe�ntJ.':\

u.rn.a palavra orien.tado,r�, -ej:lfb::n, trrrra

:
as belezfs infindas de nossa m,»,

or-gan izeerarn-rse para· conhecer e fa­

eer conhecida histórica e geogràfica­
mente a Ilha de Santa Cata,rina.

Em 30 de abril de 1951, foi funda­

do nesta cidade o Clube de Excur­

sões - da Ilha"

Fei o idealismo. de um punhado
de jovens, que impressionados com

....o� ··�·..

estabe,lec'irnento
equilibrio...

.

. (Continuação)

o
do

a;;.::;:__;_;:;.tância social, be,UI

difer.-ente d<,�.Cluelas
em vésperas de

esta importância

Desde então, procurando obj ot ivnr

\
seus ideais, p�oce.dera.

rra a 'uzna série

I'de excursões por toda a nossa Ilha,

percorrendo nossas dc:sprezaaas es­

tradas, subindo nossos morros, atra-

vessando nossas baixadas, conhece rrd.o

no�sas praias, dunas e cestões, en­

trando elTI contaGto c-om nossa gente,
observando. seus problemas. suas di-

tão _

conhecida histórica �
.

: c,eQC)."_àficfitme'll- '

ficuldades, seu padrão de vida �

,1<

No entretanto, oo.rne 9/ C.E.nL .�o�·

t.ezn padrinhoS' poHtic6S., ê!� lu!... COlU

-

te a Ilha de Santt.õl Ca-tal:.�'i,n.r..�. e e-Uljiar

pelo bem esta·r rrroraL. e miit1:e.:t>.i:al de

dificuldades

serão sempre venc1_das� ['lois .a Wl:.c;i­

dade q-Lle COI:rlPÕe o C.E.!.." é� s�.nbQ.df\-
lares. na realidade

ultrapassa 140 rn.í Ib.ões, quando con­

sideradas as licenças de il;.nportação
brasileiras j á concedidas e ainda não

utilizadas, e as mercado-rias cornpra-
-

\ E nessas excursões, os sócios C. E. (:eu povo.
das alén"l dos limites fixados .

.

L Le'va r-a.rn a iodos os recantos da N. 0._ �.

��.é.�.e••••••••••••••O••O••••e8.G(••Geo .

I �".,.,..",..........,.��_-........._w.. -_""_"_""'''-cf8.''''__�:'p..-_- �_."__tVi'''_�''''''';'''''''''�-:'''''_�;ao['''-''''''''''J''."w-,,,,-�-�-�...*_-
, --

.

I
--

"'h. �
'"

�

-

....
�

....

-

,

, ,

,

".

alternado,
buiçao, o q�e seria contraproducente,

� d
"

t'
n1.3S pelo aproveitalTIento os lU3 1-

vos ainda aptos eln uma colônia de

recuperação a ser criada, bem c.o­

rrio pelo cOll'lbate à luendicância, .
so-

.

li Anônimo : . " . " . . . . . . . . . . ..

�.

erava Vereador Flávio Ferrari
U�........ barco navega à de­

Diz-se que �H

r�va quando se encontra, serr r-urno,

d Total. . -:--12.180,00
ao sabor das on as.

Ass írn tarnbéIn, aqueles que, igno-
"

�� � "ma�s :r�dimentares conheci-- -A todos ê'st.es generosos

incentiva-Il'a.:_j_c._o os . 1. �

.

mentos de

aViC.Ultura,
inician'! uma'

I
dore� d�a, árdua, mas n�bre campanh�

criacão de aves. de socorro aos necessltados. um V1.-

Hã ainda, neste ano ern que a So-
brante "Deus Lhe P-agueH � O nosso

. -. d
-

Cat<:>I'�l"'ense de Avicultura' S 1\11'cleo.a .e "'� .J_"_ �

_
• _ _ "muito obrigado" também ao. r. 1-

� sua XX EXPOSIÇÃO AVI­
realiza � o

COL_l\-, avicultores qu�,_l apegados à

_J__
•

n'" criar aves criou-
rotina, Lelmam e' ú,

las que nada Tnais são do que o pro­

duto de uma infinidade de cruzamen-

. tos desordenados. Não vislumbraram,

porque desconhecem a técnica avíco­

la. a vantagem na criaçê.o de aves de
.

'}.�;ça que hoje. ,graças à Intensivas se­

aIto padrão de
leção,

.

úierecen'l um

rendimento.
Só os cincos pontos

abaixo são suficientes

�ar os ài�gumentos (se é que existenü

daqueles que a,creditam na supre.t;n2.­

cía das aves crioulas.

Incontestavelmente, as de raça,

quando submetidas aos modernos pro-

da REFRIGERADORES
miani pela doação de grande núm�- Ilha, cumprindo o que determina os J
res de bebidas, e à Or�anizaçao

I.seus
-estatutos de realizar um paseio �

\V-l'�LFLOR (B:ilas _)\_tlas) os agr�de- por mês em lugares pitorescos de'
i '

cin'!entos pelas caixas de bala� ofere- nosSa ilha, a S. R. "Dei.xa Disso" ofe-

.cidas. t"eceu aos seus associadoS uma deli-

'8 .

O ·�Deixa Disso" no

Ribeirão

.

ciosa churrascada.

O homenageado da festa do Ribei-

num ambienteque
.

transcorreurão,
.

da mais franca alegria e camarada-'

gem, foi o ilustre advogado dr. R�­
nato Ramos da Silva, que foi sauda':'

do pelo dr. Raul Caldas Delegado do
,

,

\

Ministério do Trabalho.

As 15 horas foi oferecido UD'1_. sabo­

roso caldo dé peixe.
A parte musical esteve a cargo da

já famosa dupla Bentinho-IVlangona,­

que alegrou o ambiente com aprecia­
d0S números.

.

A impL�ensa de nossa captial est�-,
. .

�

ve represetnada pelos 5rs. Adão Mi-

randa, represetnatne de· "O Es.ado·'·
e Donremy Magalhães de Freitas, de

"A Gazeta".
Assim vai o "D€ixa Disso" cumprin-

I do sua dupla finalida�e qUal_ sej.a a

'I d.
e

. quebar a mo.notonIa dos domingos

na cida�e e o de oferecer ao� 'seus

sócios a feliz oportunidade de conhe-
- ,

i cerem os mais apraziveis locais_ des-

t ta maravilhosa ilha.

feito Municipal, engenheiro civil Dr.

João de Deus Neto, descendente de

um

pós

dos fundadores de Olhalva.

cessos . seletivos, acusam:

a) maior rapidez no crescimento; fe de Departan"lento

b) maior precocidade na postura; Lino Kuerten - 10 Secretário.

c) maior produtividade de ovos; .José Emiliano dos Santos - .10 Te-

d) maior pêso; soureiro. .�'�-:�Ji�li
e) melhor,. carne.

_n = __ " ••••.•_.�__
--�-._�.

A XXa EXPOSIÇÃO AVICOLA,. Anuncie em. ��A GazetaU que

ora.
em funcioué\mento à rua Felipe \ te.rã e 'vei.-cu!.

o

.

ffl.<�a�
.•
pópu.la.r de

S_çhmidt; confirma pela _
"amostra" . ;;ubllcida.d�fln rodo O Estado

nossa assertiva.
.

- 114'i>' f-W'fl-t...a C�.tJarln. .

/'

••-ra ' e.e�3 �.${ G••8 .

1-,. ,

\ "�i.y:
�

.

••••�_ """'_�__ ::_�_.., ��"'!""�:�e_,�'olP_��._,(fji_.••� EB••••� �.� le3'.�•••,.,.e••••�efiS �.ta••G•••••••e8 �
";(.'

;::ieguuluo rellglosarnente as SU<;l�

I
para a;:,SlSLlJ. em a mIssa em açao de I

- -" '-

_....... que ,InspIrada por :forças d1vInas. Neso•• da nossa comum. a.�," Ttido 1$1;8 R"S

velhas tradições, Olhalva, a grande graças, celeb}_�ada -,pelo bispo da dioce-

-

'"

'r-r
.

f' � OI i
te memoráveL dia', lembremo.-nos de t estiro.ula -

à o.rganizaç'ãO e ag �sp�to_.
cidade de Caulim, prepara-se para co- se. � Ca.sa de Deus ficou literalmen- �:

_ � t que, tambéril. nes�e amado rincão foi a 1 mútuo. Gral'ldes' progr�ssds ••s re...

,
na de sua Pátria. Para 1_S80, fOI ela- t.es aÜngn.l ao auge no mOlTIento da �L -,PE-

.

gu�_da em nosso solo. Arma subhm;e � tant..o, para acomp'.Qnh� êS-S� �r�•

.

borado UIU D'lagnífico programa de prece elevada 'ao Criador, rogando- (Especial para A GAZETA) e redentora, a Cruz não mata o çor� gres-s'V" cultivando a rtOSS:� ínteIl�N"
'festas, do qu?l eonstarau'l. competi- lhe Benção para Olhalva ,a sua que': po, rnas salva o esp{' rito� Símbolo cia e !"Ç-ora1idade� Con-'1 a inàUgura-ç;ã:a'
ç;es e jogos atJ:g�icós, passeata p€las rida terra, o seu berço inesquecível. Cap.- Napoleão Azambuja da Fé, o instrumento de suplício do·. hoje, da grande �i!'lQ hidrâülie�, que�

-.- ....·t·.·· . l

principais ru� d" ..cidade,. missa em Terminando 0-" oficio religioso, o IV
ação de gr�ç""": '�:essão solene de en- centrais,· para apreciar e admiTar o

historiar
,
em ligeiras

a vida e o desenvolvimento

A-

palavras,
da cida-

de, desde a sua fundação, bem como

de referÍl-�se aos melhoramentos in-

niunieipio ,todos, aliás, de- interesse

para o povo, passou o s)r. Prefeito a

palavra ao orador offcíal da noite,
Dr. Fausto Meireles Júnior. recente-

troduzidos diversos setoresem

neres das corporações militares; mo-
./

çóilas _ conduzindo, quase em lágri-

"nas a Bandeira Nacional que, no seu. dicas e Sociais pela Faculdade de Di­

tremular, dava a impressão de vol- reito 'de Olhalva e também descen-
.. ."

lnente formado Ciênciasem
T. '

üUr'l-

ra e forte, e levará sem�re .av;lute .,s

seus objetivos de _co.nhecer e.' f�ir;z:e:'t..

baixo.

_,

. �
�
.c ::

L_��j;�.':::��i�i,���:2&::LÚ�::�iLi�::�� -

- ;",:,

EXCLUSIVOS P .tt\RA FLORIANôPOU�
DOS AF_:t\]}I�t\DO'S· PROD·UTOS

SULECONCESSIONÁRI-OS
ESTADO --, ,J::

.� -

.� .. !� �"- ��:
-.

�n RT{í[;ArRE�
. Q§:W .

DOl\'IESTICOS
-"

(de 7,4 7,1 9,0 - 9,2 - 18,7 pé$ cúbicos)
(nacionais, americ,al'lOS. e ingleses)

.

REFRIG·ERADORES COMERCIAIS (de todós'�s támánhos) _,

COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P.. . ,!,2�_�,.>;;,/.,"::.,--,�_ -�;",,-ir:' -� �"'.\-'c�b�_;ifi:Ji.:��;.,���, ;:.;... ;"",.. 1
. .

"
"'�

.. ���..i"�-.,L-t�

BALCõ�S FRIGORIFICOS
.

-

.. _

SORVETERIAS (para qualquel" produção) _
_

Cor:..'lpleta assistênciá técnica por técnico formado ná, fábrica FRIGIDAIR�-

.

,

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERADEIRAS-
___ PANELAS DE PRESSÃÓ ESPALHADORES DE CERA-

.

-

,�

LIQUIDIFIC,ADORES
.. �

__..

CHUVEIROS
PRODUTOS "FAMEH

ELETRICOS FOGAREIROS DE 1 E 2, BOCAS -
CAS- - D.ESVIADORES PARA CHUVEIROS

\

Máquinas de Escrever POR�ATEIS OLI�IPIA (de fabricaç-ijo al�1.ã) - MáflUiDaB de
Costura (de fabricação japonesa) .. . .. ' .

, ��. i .. ,',,,, f! -��\���ó . ��N--r'!"'\�14����!,���������:���b�,_ti�-�;j
ASPIRADORES DE PÓ - RUTON-e FAM

- r

(AUTOMATI-

Sociedade· de Radios
Ltda.

..

t· Rb IIIdIS r I ;. UI· ora

frigeradores
RUA· ARCIPRESTE P�t\IVA g- EDIFICIO IPi\SE (AND'AR TE�REO)

FL'ORIANOPOLas
... __. :"

do

Filho do Homem, guiar-nos-á; se- al?astecerá, eonv.eniênt�ente, a.· ia ...

, guramnte nesta penosa caminha- dústrÍa e óutr';';:s setores de Qti:V'id.aa..
-ficativo dia para nos�os �oraçõ,es! A da do nosso destino, e nos conf-:;;- locais, a ene'l·già elétrica, (i"ti:-ê é--on...

liIierdade, senhores, e o ponto' cu}:;-
\
tará nas ho:r:� tenebrosas. da dúvida. sumirmos, será a.bu�dant� é bar:ittá ..

minante dos ideais humanes. Susten-
• e doI esmoreCImento. COnflen'lOS, pois, Há aproximadamente, cirtq,�13:tã al\.e:s

têmo-la, portanto, _ para maior gran ... , nesse objeto bendito, e façamos edro � Olhalva era um slmtjles u-ato de ê�...

deza nossa. � A dat?, - que hoje con"le- � com essa multidão imensa de cris- i lin"l; _agora, entretantO-r é o. orgUlho �:i,
..

moramos, �arca.· senl. dúvida� o pri-_
t

tãos, que dela se, servem como escu- i de quase oite!'lta �ni1 almas. 'Eis Ul"Il
íneíro

-

passo para a �stabilidade desta t do contra a opressão e a �tirania. Te- -I patrimÔnio moral". que· noS c:.iba
vida livre e independente, que· temos 'mos também. um ep_orrrl.e CO'llnpro-

I
defender e z-eiar. Oxa1á� eO'l'ltí.au�f e-l;'»>

a felicidade de usufruir. lVluito de- l mi�o a saldar, no campo materiaL' ta terra que1-:_ida. no tn�ó -{!ônee.fto
vemos, é ben.'1. verdade, aos nossos! Compreendaln()S� n-H�US €imigos, que· en"l que é tida presentém�nt�.
inesquecíveis ant.epassados, e, a es" o -,trabalho é por si SÓ urna prece

; �-
tes, a nossa reverente adríliração.· A ,ao Criador. Trabalhemos bastante e O ap'erfeiçoatn�ntõ' mGrál �:t"t\

I
. Liberdade é o mais sagrado dos Di- I assim teremos -C'l].n"_pri�o o nosso de�- nha reta tem .,ido â ho-s'ml l'Ráiof' y;n:é-

Ireitos- do homem" Direito .

este, que I ver para com D-eus e a Pátria� Nin- o-cupàção e não devem.os d�euràr-nos'
I

até' o prõprio_ Deus respeita elU suas ,guém, mesm� .

os �ais céti::OS r

em' do culto desté extraordinário' ��
criaturas, pois o Direito é também, 1 ast.lntos admUilstratlVos:, poaera des� que nos conduzirão ao felli destino (lu•.
a Justiça. I merecer dos méritos desta feliz cô- a P'rovidência nós r��ou� Ae tê-r-

.

Meus caros concidadãos! Agora 80- ! muna. f'l'lÍna.r eOlno .preito de gr:a:tidáo e res--

mos livres; porém, devemos saber I Hoje, podernos afirmar, sem receio, peit6 aos nossos antepassadós,. obrei­

rfledir as nOSS-:lS responsabilidades e somos um povo essencialmente or- ['os de-sta grande cau� comUm a tt)..

fazer uso dessa liberdade, que con- 1 ganizado. E p'JT que? Porque 7áo nos • dos os filhos destà. próspera cidade,
quisíámos a custo de n"luites sacri-: 1 tem�s deitado sôbre ->0' êxito alcança- t

peço que dediquemos um minuto 'de

fíCios, para o bem· e não para o mal. I do no início, Tuas continuamos sem-
i silêncio a eSSes abnegados Q-.i"o:s

. Não devemos, nunca, permitir� que I pre a dedicar a esta terra abençoada, 'nossos, que tã� bem soube.ra� �lo-.

essa excelente dádiva moral seja o nosso rnaior intereSL� e todo o nos-
i
car os interésses da Pátria, no �êS....'

contaminada por ideologias malsãs,' so cabedal de energias :físicas e inte- , tal da renúncià dos - -Seus prôp� ih-

nem que os inimigqs de Deus

e. d� II leciuais. O grau de moralidade "i-: t=e�s"s._ Passado. aqu�. dióll":errto de
Pátria lh� pervertam o sentido, at1- cançado pelo nosso povo tem dado rnedltaçao, o Sr. P1"esi.c:l.enfe �:n�e

rando-nos contra as instituições, �s m_argem a cOlue_ntários. os mais ii - � encerrada a béla se�� �Uja �.,;
mais sagradas, -que a Democracla . sonjeiros para nós, cabendo ao Culto

�
se fói o Hino N.a<n�._� ',�

nos legou. Sigar:n.os, pois, o que nos à Palavra um lugar de destaque 'nó fervor, por to<iQs o;g- <�� -��
! .... ..

c _
-,

dita a conciéncia, que ê e.âbia, por- conjunto de virtudes car.9,çte:r�$ti��$ a, m� diNita 'Sêlà� e_.3��tl."
�

U1TI
,
ora para outro dente de um dos �undadores da ci-

.
_Ol1-:a.lva parecia chan"la aliraentada,' lado da rua, como a querer cumpri- dade. Sua oração, que foi mais uma

num crescentis;;) sem linütes. l'nentar aqueles corações cheios de a--l exortação aos seus concidadões" do

...�s fisíonomias retratavam nitída- fetq e admiração pelo seu símbolo [ que mera forlnalidade, çomo de c.os·

t Ih
.

"nha n'alma Na ..
'

supremo As doze horas, precisa- 'tume, constatou do seguinte:n�en E: 9 que. . es VI .
.

- .

quele n'1.omento, seriam. capazes de m�nte, teru"linou a bela parada e fi-

cou, desse modo, encerradá a primei­
ra part'e dos :festejos. As dezoito ho­

ras, foi da mesma' maneira ,arria-
,

da a Bandeira' da· Pátria. As vinte ho ..

mulheres e crianças� como que .fun", I ras, conforme estava programado �o Ao d:ir início a êste despretencio­

nidos numa só alma, -vibravam- ':con"l graD.de e majestoso teatro munici- so discurso, desejo que minhas pri­

desusado entusiasmo e com UlTI pa- paI, teve inicio a sessão de encerra- meiras palavras sejam de· profundo

triotismo sen1. lirrrites. Assim tern'1.i- mento das comemorações em curso '�:reconhecimento àq_uele a quem Olhal ...
.

-

desde a manhã daquele dia. Diante va, a nossa querida terra, tanto de-

de incalculável massa hUlnana., foi ve" - João de Deus - de saudosa

a ri'lemorável sessiio aberta pelo Pre .. lembrança. Dia d.a Pátria que Siglli ...

tar,;;.se ora pa.ea

todos os sacrifícios para elevarem às

maiores glórias o norne da terra lTIui_­
to a:l"nada. Era emocionante obser­

var aquela reunião, onde homens,

POli a cerimônia inicial. Em' seguida,

as autoridades pres'entes e o povo

em dirigiram ...se à igreja local

Exmas. autoridades!

Exrílas. senhf'ras 1

l\tleus senhoresl

,-

} 't '
�
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'Blumenau Cl-.:.egada 12,00 - Saída 16,00
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A'A.RMACIA DE PL.l\..NTAO
\ "'�l, 3- b', 15 d ','O' , ,h'

'

I
7 Domingo :.E'ramácia S. Antônio I '--.À l 1:1, ".e '';e 'o -�' "utu ro
Rua João Pinto

PROGRAMA T_)A DESPEDIDA

I
13 Sábadpo F'arrrráoí a Catarinense[
Rua Trajano

14 Domingo Farm. Catarinense

Rua Trajano
20 Sábado Farmácia Noturna-

Mensalidade ao rucaDce de t()...
dos. (

._��, ;__ .�_,��.;:_�;�,

./

SETEl\rlBRO - 13 - Festival promovido, pelo Atlantic.
S-ETEMBRO - 20 - Soirée da �rimavera� intitulada "Blue Night''_,

:.'
' o

para a qual os salões serão ar tísticamente ornam�ntados.
N.B. - Os bailes do clube terão inicio às 2-2 horas. Reservas. de mesas

Cr$ 20,00 com o sr. Florisbelo Silva. Será grograrnada'" ainda uma chur:raEl-
cada para ooa.sfão oportuna. ;�I> .

,;�i?:"'.' 'e( ,

. :i'l,' ,,,'

EIRAe
(

Viagens Da,
III

largas de Rua Trajano
21 DOlningo Farmácia

Rua Trajano
27 Sábado Farmácia Esperança
Rua Conselheiro Mafra

28 Domingo F'a r-rnác ía Esperança

Lo
II

IlnOUSlneS
Noturna

,

'

,

/, Horário
."

Saída Chegada
8,00 20,00

Fpolis. Itajaí
Cr$
70,00 ': :"

�

_� ).-F
_ •• A�"",•••

Blumenau

Cr$
100,00
Cr$

40.00

��,
_ ·�"i�.� ,ti; _'

•

n
10,30 Cr$ lub

Parada da 'elegancia e baile de aniversário
��.. �._-,-;

.

:i91:j.i:r'-'7�SETEl\lBRO - Soirée em homenagem ao "r::Úa da Independência'"
às 21 1'loras .

MA 20 SETEIVrBRO - GI�andiosa Soirée da ,Prünavera - Par� da'
�"Eleg!..'3.ncia" - Eleição da Ra1nha do Li��a de 1952. A coroação será feita no

Grandioso ::gaile de .Aruversá r-Ie a realizar-se no dia 7 de outubro pela pas­
zsag'e.m. d0 26" aruve.raánío de fundação. Ornamentação excepcional. Nov ída-

17,00

1:7,30
70,00
Cr$
100,00

o s-erviço noturno será efetuado

pelas Parmáci�s Sto. A.ntônio, Mo­

derna e Noturna situadas às ruas

eJoão Pint:@ e Trajano ri. 17.

Conselheiro l\iafraRua
o-s
40,00

Agência Itajai. Agência em Blumenau

. CACI�UF HOTEL

:ftua �éll'P� Sclnnidt rr, 53

Teléfone 1.449

MARIO l\'.IACHADO

Rua Hercilio Luz n. 36

Telefone 383

1lOTEL HOLETZ

. ..........__�Wa..___-"JI!'-",,;· ,.-...._,.�_...._�"p_�-J"l-VJ..,.,....�-e,.,F m,.,.p_as",pa__�-..r-.....,.._.._..ttJ"'f.l"'_-_......,.,._.._-..,....JD��...-.J'I'- �-_p
.

VENDE-SE
Uma canôa com motor de po-

pa Martin.

Telefone .1.085. ewton'
vila

des.
\' '

Ul

estabelecida à Praça 15.

!nformaçõe-s nesta Redação.

·An OdeC 11
eA RtêOhA

.' �"d'�., 16
__

.. ,". � .. FLOR�A,NíQ_I?Q�IS'" 5t·�".e�t�rinb.
'o

-:-�:=:,-�t!;��;���" '" I
__.:,,� .. -_·�:=��i&:���_\.:

.

:_ I 5. - i'�jL1:�_�__�. �._ J,;:---:"
Ql

.� .,

»c.,

p. Ausente de Outubro,até princípio
�
':m

!!.<:

Burnas

I
o

.ii

à rua Si!va Jardim, 153.Tratar fazendo curso de aperfeiç�amento de

cirurgia, no Rio de Janeiro.
.. ,__.,.__----------------

Noturnas
n. 1�

ord Vende-se38 - e

Vende-se uma
o

ca�a comércio

Corn..eça a cortar e costurar na

terceira liçã:o. Ensina-se roupas
de BerL.�Oras. de crianças e' roupa
de homem.. Mótudo rápido à ca­

prióno. Rua AJ:varo de Carvalho

* ===

Esqui."1a Cais Frederico Ro...

'-�: - .::."�

Vende-se um a.utomóvel Ford 38

Estandard. com quatro portas. Ver e

tratar nas oficinas da Viação Santa

AlfliO Ca'tar-írra, no Estreito.

VENDE-SE
de

...-;,."
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•José Corrêa
_

Teixeál"u Fi!hü, dinã:;;nico e honrado diretor-g'cJl."ente do "Nosso I!ôstô 'S.
A·",- quando eu'! visita, à cOl'l.'vite da "PANOBRA 'S. A.", em Pôrto Alegre, assitiu a inaugura­
çao das r.i10dC:l"'1'1.'ISsi!uas ir!stalações daquela organização, impotrdora dos Tratores .... !)1-\.­

VID BROl'VN".
Distriln.t_e em �Santa Catarina os Tratores DAVID BRO"VN, o '�Nosso Pôsto S. A.';'-.
Not,am-se el1.tre

....pr;csentes Q Exmo" . Sr: General Ernesto Doxrretes, Governador
Rio Grànde do Sul, altas autol"idades' e di:rlgeni.. te-it da con.eeituada -. fixl1:!.ato �-,,- _�

I

t� DO
II

I tí
II

IS \
._

.-.

que há mais de 2 anos ttranq,po'rtam gasolhiA e comb�_,_.�tivel para grndes em­

prezas- e-orno St�ndard OH e Shell. Depois de p�rcorrer quase todos os 'es­

tados brasilei:t-os. a frota de 30 cantinhóes da
- Triâ-l-lgulo, que inclu.e tipos_

L-SOCO de 120 MP e qu.inze L-660Ó de 145 BP - todos ca.rros Diesel da ,in­

dústria alemã Mercedes-Benz� de faDla I lnundial - eis que á referida

Transportadora acaba de receber os premies a que' faz jüs. pois seus mo­

toristas eompletaram Dutis de 130.000 klms. sem 13recisar de oficina. para

1
GoIás e até mesmo Rio Grande do Sul. E1TI matéria de oleo crú. não se- �.0da
esperar nada. superior aos Mercedes-Benz, :na verdade. os mais ··caros", mas
05 que oferecem em troca dos preços... mais qualida�e e mais seg'ur-ariça,
.Al.érn disso; as 120 agências Mercedes-Benz. distribuidas em todo o Era ...

sE nunca rrre deixai�am faltar nada em assistência técnica"c
1

Mais' de 130.800 klrn.2. senl. p:recis� de oficina -.Prêmios. aos moto ..

ristas - HEstou satisfeito com a Hsaúde'" de meu motor'" - Os proprietá­

rios da Transportadora Triângulo se declara·Dl entusiasta.s dos caminhões

1\:1ercedes-Bens.

-

Coroo é de praxe, a Mel'cedes-Bcnz �otsuma. pr-e1:ll1ar os motor.nstas

Que sabem. cnnservar seu ·carro. Dessa vez, os premia�los fóram os cinco

�otoristas veteranos da Transportador;' Triângulo Ltda.. de São Pa.ulo,

OS PREMIOS

QUANDO O "CARO" E' MAIS BARATO

Continuando as declara.ções· do sr. An.gelo Gianotti, .ao receberem (lS

pr�mios das mã-os do sr.· M. Fularski, Diretor dos, Distribuidores Unidos do
Brasil S. A.t situados â rua da. Moócaj 1619, representantes exclusiv-otl dt.t.

Merc,edes-Benz, os cincQ premiados declararam: 4'Fiz mais de 130 m.U
klms� e até ag·ora· não entrei em oficina. Meu cam.inhão Mercedes-Benz e
D1eu melhor antigo" - decla_rou Orlando Basito. Qua.nto â Dlitn - a,fil'ma
P-oato Marcelo - 129 kl:tns, sem D1ecãnico aregrâ qualquer motorista. "'J!:u
..ambérn nunca entrei em. oficina e tenho 115 klms_ - adiantou João BUud­
zius. HEstou satisfeito C1>D1. a Hsaude" de m.eu :lDotor··_ Não m.e sinto Dtenos

·orgulhoso CO� meus 105 D1il kl1ns. � disse MaxhnlUano Guolo. Finalmente
o. últhno, sr. Lazaro 1V.Iartins, encerrou as declarações, dizendo que tinha
percorrido 103 mil klms. taUlbém sem precisar de D1ecãnicos:" ·"Keceb'o o

prêmio com orgulho. graças ao meu Mercedes-BenzJ>"
Após á entrega dos preiD.ios o sr. M.. F�larski j'oi conVidado pa�a um.

coquetel eferecido pelos seios da Transportadora Triângulo. que agradece ..

ram a sincera homenaget;n da Mercdes-Benz ..

•

.,

, I

--,.��.. ,,' \Ai�, .",

�;,_:..'
-

o menor �·eparo.

n ocasião da entrega dos cheques e dos rrracacôe-s aos motórístas Zê-
•••• .:L or

losos, o próprio sr � .Arrgel.o Gionotti, um dos principais sõcios da :rriângUlo,
e- que é um dos melhores técnicos em automóveis no Brasil, foi quem de­

clarou: "A nossa frota transporta diàriamente milhares d.e toneladas de

g�solina e cOlnbL\�tíveis, de São Paulo para o Rio, Sta. Catarina, Curitiba, t- \
Distribuidores para o

Catarina

"

Estado -de
dos

Santa

�"
"

:.o

.
'

,

. '\ ':J
'. \ 1

1 1.��'���i·�
.

'

"DAVID
ffl�l�

BROWN"
..

...T.fR)�
·
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o bar teamento
-

.I'

Brasile-ro
_""

. na

'do Café
,...

Alemanha
'.
A Missão Econômica.. Alemã, / que na ma.drugada de 30 de JU-

;c lho p_, f. emba�eou, na aéreonave da SAS no aéroporto do Galeão
,

no Rio de .Janeiro, COIn destino à Frankt:urt, despediu-se, na vés-

pera" aconlpanhado do Embaixador da República )i'ederal Alemã,
Dr. Fritz Oellers, do Minístro do Exterior, Dr . .João Neves da Fon­

toura.,,, e dos Ulembros Brasileiros da comissão de estudos (Ie nos-
r

.

sa.s -relaçõ.es comerciais COID a Alell1.anha Ocidental,
.

pouco antes

do' enoerram.ento do expediente .l�o l\ilnistério das Relações Exte­

riores, .havendo utilizadq até o últil:no nrinuto de sua perJUanêncía
na Capital Federal par� chegar aos acardos alentadoresjO de que
nos o-CUpaDlos em outro artigo' da presente edição dêste suple-
mento.

. ,- � � .�I�lllvW
Por ocasião da visita de despedida. das autoridades br�si1eiras.

. tanto o eUlbàixador cotnO os m.embros da :missão alemã salienta­

raD1. a. alta. cODlpreensão das autoridades' brasileiras "e a ajuda sin­

cera. e Jnanifesta que encontraraUI por parte' do Brasil para en­

contrar UUla solução satisfatória para RlD..bas as partes.
,�·l)ei-xa.DlO-s ·esta. te�ra acolhedora que é o BrasH�� - disse o sr.

F�llx Prentzel, chefe da Missão Econôm.ica Alem.ã, - "na firme

�nvicção de que conseguiD1os,' com mútua· bôa vontade, trrrra pla­
tafonna não sómente para solver os prohlemas do passado� como.

ai�da Jnais� �ra u:rn reataDlento rápido e eficiente do intercam­

bio teuto-brasileirQ. Atendendo aos pedidOS do grupo brasileiro

COIn. que discutimos.. falarem.os ao Minístro da �'azenda da Alema­

nha Ocidental, s.... Schaeffer,; para que reduza o i:rnpôsto que gra­
va. na· Alemanha o café bra�leiro. Este produto" se. vendido mais

barato. reduzirá. de DlUitO o' débito brasileiro". -

••••••••••••••'-t ..

Visita cio Navio-Escola à
Alemão I'PA'MIR'.I

�Í;>�'7t·
.(f, Estêve há pouco em visita aos'

portos' do Rio e Santos o navio-es­

cola 'à vela alemão "'PAMIR", o

barco de instrução alemão

no após-guerra ao ·Brasil.veio

"PAl\1:IR" pertence à armadora

'�SCHLIEV.J"EN·� de Hamburgo e

Jiua tripulação é composta de vá­

rio's o.ficiais� 40 aspirantes e 30 n1.a�

rinheü·os.

no - Rio em Santos,como

. tripulantes foram alvo de cari-
..­

nhosas manifestações de simpatia e

apreço por -parte das autoridadês
- )

bras1.1e4"as� dos centros marítimos e

das fàmilias pertencentes. à Colônia

alemã.. A convite da "Câmara de Co-

""mércio Teuto-Brasileira em São Pau­

lo" e de várias organizações sociais,

ti,,"'eram oportunidade de conhecer,

também, - a capital bandeirante, onde

se demoraram alguns dias e foram

cercádos de mUltiplas at.enções e' ho":

menagens. _

qutras festividades ofereci-

4«s '. ae).s distintos marujos alemães,
tivennn e-specia cunho de cordiali­

dade e re�re.ação a reuÍüão familiar

realizada na tradicional Sociedade

�bMV IuYRA" e a "churrascada" ofe­

recida pelo "IATE CLUBE�' em San­

to Amaro.

DUrante a sua estada em São Paulo,

ás jovens marujos estiveram hospeda-

-dos em casas particulares de famí­

lias àlemães ou teuto-brasileiras, e

tôda a Colônia alemã lhes dispens'Ou

� acolhida cordialissima e afetuo-

A excelente impressão que os gua­

pos. a.,<:;pirantes da Marinha Comercial

Alemã causaram nas rodas sociais e

esp:oJ"tivas das três cidades acinm ci­

tadas vieram contribuir, indubitàvel-

mep,.té� para o maior estreitamento

dos -iaços existentes entre o Brasíl e

a Ale-manha.

.'l.....�-
ma de festas <t cargo da "Camara de

,

, ..� Comércio 'Teuto-Brasileira em São

Paulo" � foi impecável.

t.,..��rt�%?;,;_..�:(�>:;. -,.j!., , , .

�'"- � "

S}''"'• I

ha

"BiiI!I."O<$W ip-O�O........ (),�&IIII:ilI!.!!..§a(l�()�()�()�()� �(}�()�(�()�()-c��()�()��()�()�(�

quilibrio ,nas r I çõe
.

n 're o ii e a Bem

Afirn'1a o brilhante escritor Costa Rego, através das colunas

do "Correio da Manhã", que a Rússia prepara, evidentemente, uma

guerra civil na Alemanha. E' como se alí quisesse - na realidade

quer - experimentar um ponto de menor resistência.

Esta suposição decorre da lei últirrtamente aprovada, por unani-

midade. na Câmara Popular da .A'lerrranba Oriental extinguindo o

rl •

principio da 'federação.
O

. Es1;ado de Sachsen, com sua população densa, com sua meta­

lurgra e suas porcelanas; Tueringen, reunião de tantos pequenos Es­

tados; Mecklenburg-. debruçado sôbre o Báltico; Brandenburg, �ílho

de Carlos Magno -- tõda esta soma de grandezas antigas foi posta
em uma espécie de quadro sinóptico retalhad.a em distritos, círculos,

,

comunas, para, rnediante a justa posição adnlinistrativa, comporem

o jôgo da centralização, em última análise, de sovietização.
-

Mas a reforma não ficou só nisto. Para que tivesse logo sentído�
para que todos a compreendessem ou lhe visem os objetivos, o con­

gresso anual do Partido Socialista --. que não é senão um parUdo
comunista - anunciou, pelo órgão prestigioso do sr. UHbl"'icht, a

divisão do país em d.uas classes: a classe fios operários, na qual se

incluem os intelectuais. e a classe dos carnponeses, em cujo seio de­

vem ser recrutadas as fôrças armadas submetidas a tz.ma disciplina que

se resume no "amor sem. limites ao chefe dos povos, Stali'n, e no

ó d í

o aos imperialistas americanos,' inglêses e francêses". Ao rriesrrro

..

o
• pênaI.� o código civil� d.� processo c outras �'vel�'las

.l'\.lemanha capitalista" cederão o passo ao "Direito socialis­
ta". Dentro dêsse direito, os alemães trabalharão pelo s.íst.êrrra _. ou

para o sistêma - dos Kolkhoses e os corrrp-orre.ses serao expropriados
dê suas terras quando estas abrangerem mais de �inte hec�ares.

Nestas várias medidas há o germe da guerra civil, :porq�e elas

con.st i.t.uerri um programa a rrrrpõr a todos' os alemães. .....tS;. gucr�'a
civil é o meio de lhes não dar a unidade, que os russos ternern

..
'

com a integração da Alernanha Ocidental no exército europeu.
A manobra desenvolve-se corri bastante rna.í í.c.íe , pela exalta­

ção do espírito prussiano. Os russos já fazem em sua propagand.a
a mistura de M'ar-x Engels e Lenin com heróis de guerra como

Luetzow e Bluecher.

O'es abe ecimentQ do

E' interessante observar que urna das reservas a' t rearIna-
mento da �41clnanha Ocidental e�tava no temor de q�e éla, depois,
se lll�isse à .A'Ierrran.ha Oriental

..Os russos, vê-se bern , não esper-arri

essa 'vantagerri ; e, para que não resurja mais tarde a ubidade ale­

rn.ã, querern rriu
í

to rrra í.s criar a guerra civil do que atrair a Ale­

rnanha Ocidental; querem, enfim, que perrnaneçan'l. na Europa ouas

Alemanhas, 'u.rrxa contra a outra, como 7.\.á na A..sia, em igüais con­

dições, duas Coréias. ..Li\. potência da Alemanha era obra de seu :fe­

deralis1Tlo. A centralização dos poderes vai tirar' à Alemanha Orien­

tal ês:se meio de af'Lrmarvse: será realizada em beneficio único do
corrrun í.srno. Os russos não adnütem que a .Al.errrannn una, tenha
o seu ch.efe, co rrro no passado: propõenl-1he UlTI ehcfe na ordem

geral das coisas, o chefe dos povos, Stalin ...

Em uma interessante reportagem SI II:

merClalS
-

k"1'10. ... lcaram,

o­

nha
.

--­

Ocidental, que a-

o «Correio o ilus-

a ss írn, os. instrumentos rnas à Aleraanha

da Manhã";>ara

tos das trocascr-ado 'jornalista Frank Arnau nos dá brasileiro-germflnicas_

..l conhecer: a situação das relações i Damos abaixo um reSUITlO das corr- contratuais em v.i[;or. ceitou até certo ponto os preços bra­

.�omerciais teuto-brasileiras. . clusões atingidas nos entendimentos: COD1.0 nenhuma das partes que cí í s- sileiros, meSIYlO além das paridades
As conversações,

dm de ju1ho, entre eco-

germânica, chefiada pelo sr. Pren­

tzel,. todos os aspectbs' da questão. A

entaboladas no Os Sl.�s. João Alberto, Simões Lopes, cutiam os problemas surgidos com mundiais, para facilita.r não só rnerrte

a liquidação do saldo existente COlTIO

examinaram c-orri a â. ,,:legação

Barbosa da Silva e Drurnond C'ada ,

.

o saldo devedor do .B'ra s lI em favor

ainda,

uma missão

.rôrrrí.ca do govêrno de Bonn e as au­

toridades brasileiras, para resolver o

problemà das relações cornez-cãats en.-

vaI da Alemanha Ocidental, tinha pode- tambérn
� para assegurar o rea-

res para acertar definitivo tamento das trocas regularesem os entre

pontos vitais, JS dois países. Por outro lado, as tro-a n'1odalidade escolhi-

ere os dois países, terminaram na se- primQira conclusão foi de que o tra- da para o entendimento final foi a 'cas serão. enquadradas nas possibili ...

mana passada� depois. de discussões tado existente entre o Brasil e a A- elaboração das conclusões, que serão dades reais do pagamento, ficando es ...

vivas mas sempre conduzidas num lemanha Ocidental continua certo, aprovadas e autenticadas pelos res- tabelecido um critério px:incipal nas-

espírito de mútua compreensão. O servindo como instrumento básico pectivos govêrnos, no Rio de Janei- proporções: a'Alemanha Ocidental

resultado pode ser considerado como talnbém para O_ futuro. Nenhuma al- ro e em Bonn. comprarª de 20 a 25% n'1.ais merca ...

Vaia positivo, embora ainda perlTI.aneçam I teração básica do próprio convênio Para saldar seu débito em dólares, doria.::; do que fará o Brasil. A dife-

..:,
.

.".. 3érias dificuldades técnicas para . a ou dos entendimentos refere.ntes aos de 60 milhões, o Brasil fornecerá· rença resultante servirá à diminui-

-1:-'::c� ��!?;._. soluç�o prática dos múltiplos aspec-, pagaY0..,::ntos foi considerado necessá- quantidades maiores de matérias pri- ;;ão progressiva do débito brasile":'ro ..

...........'.............................. ••••••••••••••��*m.e eQ................ Em vez de considerar só a pala'vra

I

Seu�'pie- nie�será
mais· revigorante

eo·m

M d .�-
""

Aumente o prazer de seu upic-nic,.... leve
-"

co.m . você a sa;udáve,l e deliciosa Malzbier da

Brahma. Rica em malte'- substância de. altas

propriedades revigorant�es - Malzbier da
Bf-ãhma completa o valor nutritivo dos ali­

mentos e�n:tique�e a reÍeiçãó. Cerveja preta,
levemente adocicada, Malzbier da B-rahma é

preferida por tôdas as famílias no Bras·ii.

Bebà sempre a saborosa Málzbier da Brahma
- a cerveja do lar 1

EM GARRAFAS OU

1/2 GARRAFAS

-

..

OUÇA as cGmpfetos irradiações es­

portivas Brahma, peta Rá�io Guairacá
ou Rádio Clube Par.anaense. Sempre
grandes . at.r.!-l�çôes em reportagens
fieis e imparc·iais.

do próprio convênio original, que pre­

via o pagamento dos saldos de par-

te a parte em dólares, êste saldo se ..

rá amortizado com os excedentes da

exportação brasileira para a A}ema­
nha Ocidental, sem pesar nas reser­

va de divisas brasileiras:

Asshn, pela compra matérias

primas e

alénl. das

de mercadorias brasileiras,

respectivas' contraposições
de exportações

Brasil". o saldo

reduzirá.

germânicas para, o

devedor brasileiro se

NLuna estiInativa ap'i1oximad.a calcu-
'*

la-se que esteja extinto o débito den ....

tro de um período de alguns anos.

Alte:caçqes mercados mundiaisnos

poderão encurtar o prazo. Uma redu-c

ção' sensível será conseguida pela

utilização àos saldos ativos alemães

no Brasil na :forma de investimentos

como foi .previsto e sugerido nas

'considerações feitas.

Outra modalidade da redação é a

i.nclusão das trocas brasileiro-germâ ...

nicas em tratados multilatel;'ais.

I
Com as restrições

s�.rá, aind�, çonseguida uma redu�

çao pela revenda, en'1bora restrita e

I Jimitada, de pIodutos brasileiros im�

I portados pela Alemanha
-

Ocidental

para certDS países nos. <, <;;Luais a Ale...

manha Ocidental tem, ,f'1har:tceira ou
.

.

. ,...,

1'r'
técnicamente, vantagens 4que o Era ...

fundamentais�

....

"

,.

.".

si! não possue�

A Alemanha Ocidental concordou

eom o Brasil num ponto in'1.portante,
que é o "SVVTIN.,G" - ou seja a mar­

gem flutuante de crédito. Originària­
mente foi estabelecido que esta mar­

gem não deve exceder 10% do total

do valor nas trocas estabelecido no

convênio� ou seja 115 milhões de dó ....

lares. No :futuro esta lTI.argem de cré­

dit tX.utuanfe passará para entre 25

à 30�.. esta maneira, do saldo deve­

dor do BraE'�l, vencido, a i...--nportân-·

cía correspondente ao "SWING" se'

eliminará, passando de débito ven­

cido para crédito flutuante.

Embora técnicamente o saldo dé-
,

vedor
-

do Brasil. balanceado, seja de
e

aproximadamente 7Ó milhões de dõ-

_/

'Sabao
"

TO
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c. uva travarão
segu·mento

oje, à ,�rde,. no:, s ádio
eo ato c·' a i o de, ·F

---,--

Ama.ury.callado·IA, andonaram a cancha os catarinenses
Huberto Hubert 1 B. HORIZONTE, (Asapress) -,

o

prélio de futebol realizado quarta-fei-

combate
Ca

•

bom, ao :

____�_m _

Dil"eçã-o de

riga-verdes r-ec'usara.rrr-ae a prosse- rah.o. Para o veóceJ..or

guir a disputa e terminaram por dei-
.

Edinho e Fenuns e para
Redatores.

os
!

:rvlassito;t,

I A,'bitrG: 'Fraacisc. Mele,

cancha, por não se coniornla-à tarde no estádio do Atlético, xar ara

rem coro. a. expulsão do atacante Toi-

II --iESPOrteEm sess-ão de 15 e 31 de julho p_ fin-

do respectlvamente, foi eleita e e-rrr-
:

'

possada a nova D!iretoria do Esporte
t

os minei- i Clube "Tceze de l'v1aio" para re�er

hos e 1 para os catarincnses. Os bar- seus destinos no período de IOde a-

l gôsto de 1952 a 15' de julho de :l D53�
\

! ficando asirri constf.tu.tda:
i

I Presidente - Joaquirn Costa; Vice,:-
dito - Arí 3ilva; 1° Secretário -

t Edgard Fortkarnp; 2° Dito - Célio
F.IVI.F. \

f

entre as representações
r

Colab91."ador: Gustavo Noves l Geráls e de Santa Catarina, em pros-

de lV[inas

"

.- ç,-
Iseguimento 'do certame do "associa­

t.Iorr", do program-a dos Jogos Uni­

encerrado

Clube Treze
Soares; ;la

de M.aioFilho

I rnez-: 2° Dito He:rm'í�i..a .Silv.a.

I Neto; Orad.ol.� Iv. ;rr.r..n�,; .ü...e:-
t t�r de Publici.�4e - "'�lteJ'.C�m�1!•.
I Conselho Deli}3ex;ilt�Vo,:·' p"·",,,�.e.t ..

Waldir de lVloraes
�

Litn�· V1..c�",ti"i-

li to -. Albí Pe,re.ir�·.; -se.m�e,ª�_
-

�eràl"
_' Aldo Galdino; Amau1,{i ea•.rá1 'Ne- ,

I ves, João Andrade d.a Silva. �.rm-a-·"

\ no Fortkamp, Enio Selva GentH e

Aldo Santos.
t-

versitários Brasilieros., foi
.

aos 22 rri.irrutos da segunda
o placard acusando 2 para

fase
>

SEIREFIG
com

versus s
'

já é muita coisa perdida. o que' de-:Em prosseguin"lento ao campeonato

da cidade, jogarão hoje no campo

da FCF, as equipes do Bocaiuva E.

C. e do Figueirense F. C,.. Não resta

dúvida que será un::a partida interes­

sante, pois mais �:!.na vez apresentar­

se-á ao público o Bocaiuva� agora na

� "sua s- apresentação., e que vem se

mostrando de maneira notavel este

mos por 4 x 0, conseguiu
um honroso· empate de O x O

t .A'vai, Sen"l dúvida a.Igu.rna
�

a duas __O __,»TW _

Dive,rsas
otíc··a,s

monstra que se preder hoje paracom

está

oo

estará . distanciadoBocaiuva, deo

Bocaiuva errr plena recuperação, e seus competidores, como o .At.Ióttco,
t

'

está mesmo causando surpresa nos Avaí e B.oeaiuva. Cremos pois que
t
meios esportiv-os. Vejamos agora o

J das rria í.s interessantes será a partida,
t ,

Figueirense: após perder para O' hoj e, qu� arrastará numerososo pú-

Atlético por 2 x 1, log ou empatar', blico ao campo da FCF. dispostos a

com o Guaraní por· 3 x 3 estando já -. ver trrrra reabilitação do Figueirense,
)

I
'

com 3 pontos perdidos, o que flUIU; ou outra bela apresetnação do Ba-
!

campeonato disputado por se_is t.irri.es ca.itava.

o Canto do Rio registrou na

na categoria de "não an'iador" e in­

t
formou qu� vetará o juiz Mário Via­

t
na tôdas as 'v êzes que fÔl� designado

! pará dirigir seus jogos em face de

i
sua atuação no prélio disputado com

Paula Ra-após abater
ano, pois o

-------------------------------------=

') Panorama

Esportivo
Por: El\IACAM

.....��_......�-----------"------ -----------------------

Federação Catarinense
Bochas e oRão

o América.

No Conselho Arbitral, todavia, o
...,.,t; ctt t• t

.
representante do grêmio niteroinense

reconsiderou essa atitude de seu clu- Freyesleben
'''A Gazeta"iD .. '

(CADelusão) Fonseca o ante-projeto dê r�f.'fMa',;,!i7�.

ção Paulista; pediu inforrnações do leis de proteção à maternidade e à, do Código Civil BrasileircJ.� alt"OlilJ.ui. "":
� •

f

jogador Siemes, vinculado ao _13angú,
.

:�nfância. ,algumas restrições injustas ,'Pára

I Nas Arrrér-ícas, três países ainda as casadas. Jovem aind�, bonita �

negam à mulher o direito do voto. eleganté, casada com (5 p1.�of. 1lr{edei�

,
Outros cinco, concedem-lho, com res- ros da Fonsec$.j é mãe de duas en�l1t;..­

,trições. o trabalho feminino,
I

jogos igualdade de condições, zrerrr s-empre
i

com êsse clube; qí.ie transferiu Joel, ; é igualmente r-ernuner-ado, contra-

do 'Bangu para a Federação Paulista f riando-se assim determinações e�­
, de f11.tebol e Aldir '·Azevedo,. do Vasco � pressas' do Conselho Internacional do

� \

da Silva, �mador I
Trabalho que se. reune em Gene-

para a Federaçao Per- bra. Em vár-:ios países, faltam leis

I de proteção à n"lU he:-c gestante' e à
---- _. - ----. luãe trab�lhadora, o que constitue

Vendavai EC uma tren'lenda injustiça social ...

)
Tod'Js êsses assuntos, foram detida­

i mente examinados, durante esta
!

,Layla
,

f.l.,

'"

22 do mesmo mês, preliará contra osda
<,

o ConselhoEm virtude de ser hoj e o dia da

_Pátria e cO.lno os festejos deste dia

realizam-se nesta manhã, os mento-

Administrativo
be.

F.C.B.B., reunido em sessão ordinaria
.

Granadeiros'" da Ilha, na cancha

á lO de Seten'lbro de 1.952 resolveu: Coqueiros Praia Clube. �

- "

.Acusar o recebimento do oficio do Relern.brar aos Clubes filiados,

do
á F. M. F.A. C. B. D. comunicou

que transferiu, Carlyle para a Federa-
entra-amadoristas so-eouipes�

,
dasres

bre a necésidade das fotografias pa­

ra as .fichas de registro de' seus ama­

dores sem o que não está legalmente
,

inscrito tarn balonista.

Grenlio Esportivo Olimpico, de Blu-
� rafi um acordo, suspendendo a .ro­

dada, isto porque hoje pela manh.ã

üão teria o Estádio Adolfo Konder

a enver-

apresentando justifica-rraen.au , suas

que solicitou transferência para o

Vila Nova, da Federação Mineira de

Futebol; cornurrícou que a Liga de

o S. C. Brasil

tivas pela impossibilidade de filiar­

se para a disputa do campeonato do
um público bastante, para

gadura das duas pelejas a _depositarAutorizar a Tesourariacorrente

Acusar

ano.

o recebimento

programa-

�, l i >�iió �� �� �'_·t.
pelo motivo

no Banco Nacional do Paraná e Sau- .
Vassouras suspendeu
Industrial ficando

,

tadorasem crianças. Nêsséde Ul'l'l ofi-
das.

Sendo
proibido propõe, orrtr-e otrteas cofsas, que: a

mulheT- mantenhà a sua illdepen�
dencia na direção de seus lt1fó�"i.$.
recursos, que as he.l"ànças 1.""ee�tiiMt

após o casamento nâo. S'ej'á:Jn ",iae'ti·",,�

ladas aos be.ns colnuns�!Em sbttese:
acaba com a incapacidQde �atiVQ da:
mulher e cria- a· igualdad�, de .fUi:�ei't.a

ta Catarina S.i\.. os valores até entãocio da "'Equip-2 Bolonistica Ford Es-t.arn.bérrrasshn

peridiao .Arri irrr", anexa á Sociedade .em poder do 10 Tesoureiro, ofician­

Carnavalesca Granadeiros, da Ilha, t do-se aquele estabelecimento bancá­

desta Capital,· conv�dando�nos para I �iO, scbre o sistema de movimentação

assIstlr as competlçoes amIstosas que

I
oe sua conta. .'

aquele grupo levará a eftio no proxi- Levar ao conhecimento dos inte-'

mo dia 3� na cancha dos Granadeiros, ressados, que pelo Sl�. Dr. Sebastião

contra a equipe dos "Big-Boys'" dO' Romeu I'l'eves, DD. Presidente do Co­

Coqueiros Praia Clube, também desta I queiros
Praia Clube e homenageado

, Cidade. Agradecer e designar o vice- em nosso Torneno inicio ( no proximo

Presidente, Snr. Mauricio Spalding de ,dia 6 do corrente, será ofertado ao
.

de ter chovido etsa semana os j.o-
d sábado roram

gos programa os para
'>=-:'O. �,Ml
.-.�� �l�-:

portanto não teremos jogos do cer-
também suspensos.

e Hugo Bernardo

do· An'lérica,
nambucana.';'" tame amadorista hoje pela' manhã,

� pois e_�ta rodada foi definiUvalnente

Y. diada' para sábado e �mingo pró-
, ��"
. ·'Jj(iinos.s: ...__..J,",�. �

�(eartazes do dià
::'�
".,

_"

\RO regime de bens. Ouvi-a const�.d
mente afirmar: uPor <:lué ;t*azão� urn

- ,

deve c·e,:fttifÍu-a.r
Sé �OT sei- B-O"

homem i:eresponsQvel
à :frente da fami1ia?

Recebemos o ofício:seguinte
do refer:Ído vrrrl. Assembléia.Clube vencedor torneio,Souza, para l-epresentar esta Entida­

de, naq.ueles festejos.

Senhor Diretor de HA Gazeta Es-

RITZ às.2 - 4 - 6,30 - 8�4Q hs.

'ODEON às 7,45 horas.
rt·.. FI'

,

l' 2 d t
Como det:orrência, várias e irn.por-

po 1va -
" orlanopo IS, ' e se em-

f _

.

Aprov'açáo das atas das reuniões de seus componentes. bro de 1952 _ Ten"los a honra de 1e-1
tantes resoluçoes foram tomadas, sen-

11 e 25 de agosto p p.� sendo que Considerar inscritos pa�a' a tempo- var ao conhecimento de V.S. que9
do as mais ,import�'1.tes:

nesta .última, houve necessidade de se rada de ��§2" após est�.��m devida- �;"'=-d�ta de 31 de agôsto de corrente I .

- �ecornendação
__

aos governos

fazer resalva, quanto a questão de ,I mente registrados nesta 'F,ederação,·1 a�o� f�rarn-
-

';;:;"it.c;; _ e empossados os I--americanos no sentido de refonna-

Ganchas, nos Jogos do returno, em que
.

os amadores seguintes: I Fiscal, que orientarão os destinos
rem os seus Códigos Civis, dando à

tom'3.rá pàrte a A Atlética Barriga- Srs, Emy Dacio Câmara da Silva membros da Diretoria e. Conselho
mulher direit")s, emtodos _ os senti-

uma artistica Taça e '8 medalhas aos mem?"

Como
jámusicalo maior espetáculo

apresentado na tela.

Kathryn Krayson - Ava Gardner

Howard Keell em:

O BARCO D ...<\..S ILUSõES

..3.inda um duplo alealàce'; o de prote­
ger' a familia contrã oS máus chefes. "Á'

'.

beberr6es� jõgado1.�es e :m.alándl."c)�--

Outra resolução Ílnportá.:e.te
aprovada pela Assémbléia ê 'á que(Tecnicolor

.�

No programa: Notícias da Semana

..._ Nacional.
I
�,' Preços: Ci$ 8,00 e 4,00.-

Censura livre.

ROXY às 7,45 horas

1) James Mason e Joan Bennett em:

NA TEIA DO DESTINO
2) Ann $heridan e Victor Mature

em:

dos, iguais aos dos homens; t"ecomenda uma campanhã C011'tilllen.. /
_

Recomendação aos governos tal de combate ã. pTosHtuiçã�'. ne
americanosc para que incluam em, que serve conferir direitos à l'rtU�

sua legislação tr:balhista•.
igualda- ,Ilhe� . visand� SUa elevaçãO' ,tio setor

de de remuneraçao para homens e. polItico, soclal� cultural ., se está se
- -

lTIulheres, a leis de proteção à n'1ulher avilta COm a prostitui�ã(J? Trâtà.'sQ
gestante e à mãe trabalhadora; de uma campnaha mais d�- éSé]-.al:'�di6

e Eugenio Alfredo Müller, pela So­

ciedade dos Atiradores de Florianó­

polisr
Srs. João Gasparino da Silva,. Ivo

Gasparino da Silva e Carlos Silva,

'pela Associação Atlética Barriga

Verde.

Verde, sob proposta do Sn.. Mauricio

Spalding de Souza, vice-presidente

desta Entidade . e representante da-

dê$te Chlhe durante o períOdo 1952-

19,53, ficando assim constituídos:

DIRETORIA'

Presidente de Honra - José Fer­

nando Pimentel FO. e Vitório' Nappi
e Mário Nappi.

Associação.quela
pedidoconsideraçãoLevar aoer.íl

AssociaçãodaRepl�esentantedo sr.

Atlética Barriga Verde, no. sentido
.

de serem as partidas do returno do

campeonato. deste ano,. em que toma

parte aquela Sociedade,. realizadas

em canchas neutras. não havendo po-
I

rén! alteração nas datas nem na es-

caIação das mesmas.

Dessa forma jogará o Barriga Ver­

de, na cancha dos Granadeiros, a

partida do dia 25-10-52, contra a, So­

ciedade dos Atiradores de Florianó­

polis. Na cancha da Sociedade dos

Atiradores, a partida contra o Coquei­

ros Clúbe, à 8-11-52 e finahnerite à

Aldo Belartl1ino daPresidente

confecção dis ...

,Silva.
tintivos da F'ederação" os quais serão

usados para identificar as autorida­

des nas competições esportivas pa�

trocinadas por esta Entidade.

J:eslgnar o dia 8 do corrente, para

. a próxima reunião ordinária da

-- Recomendação I mentos do que d-e reerimia�·k"S'. .C0�
nhecendo91hes as deSvahtag�t' ltit.ii�
tas, por. C'el-to� h·ão de pre:fel:'iti _ .t;r��

balho honesto e' a vid� Sihila"

E:eetivàmente� '11Q sei� fi'a �élê''''

deProvidenciar governosaosa

STELA

No programa: Cine

cional.

Preço: Cr$ 6,20 único.

Impróprio até 14 ano.;;.

,ROXY às 2 horas

1) Os Anjos da Cara Suja enl.::

O MAND_� CHUVA

aInericanos no sentido de serem ou-
Waldir' LOPé'g.�o Vice

2° Vice
Na-Jornal :facilidades deiguaisFreitas ,·torgaàas aces­

todos

ele-

MOzart de
/

50 a homens .e mulheres; em-

Mendes.

Secretário -:- Ady Brígido Silva

2° Secretário - Armando Russi.

Tesoureiro .- :PatríCio Farias.

públicos e cargosos elupregos

tivos6 gação
Vindicações 'feminÍ:nàs falta.at�s �a

,nbSs� .�i.S, foi pOl' mim. .àb,e-raaua 'a

i pOSSIbilidade de nelas S:e 113dluir ti�fa
, d'd d

.

- '

�

t1Ue 1 a e repres......<:.ao. ou mélhor.. de

'resguardo da mulhér cónt.rà êsse:s

Esta' conferênci� realizadaF.C.B.B. Victo.r I<:raus.2° Tesoureiro
2) Ton COll''\vay em:

ENCONTRO FATAL

3) Continuação do seriado:

A MULHER.".TIGRE
'No prograrna: CineIândia Jornal

NacionaL

Preços: Cr$ 6,20 e 3,50.

Impróprio até 10 anos.

IMPERIAL às 2 e 7,45 horas.

E o sucesso continúa ...

país, do GovêrnoconviteSetem5ro de nossodeFlorianópolis,
1.952.

Pel& Fede�ação Catarinense de 80-

Dir. Publicidade - Osny Lisboa.

CONSELHO FISCAL

Presidente - Darcy Voigth
lVIEMBFtOS

Osni Pinheiro

Rosalino Nascimento

Aldo Bartolomeu Rabelo

Alfredo Borba.

Aproveitamos o ensejo para apre­

sentar a V.S. os protestos de' nossa

alta estilua e elevado apreço.

p. Vendaval Esporte Clu:be
..",-dy Brígido da Silva

Brasileiro, reuniu de 70 mu-cerca

lheres de '18 países americanos,
observadoras ONUda do Escri­

Trabalho
chas e Bolão.

Cezar Tram.ujas. 10

e "Don Juans" h"'respofisáveis� 4!ué
existem por aí e viVeM };)M'Á�u�t�H.ii.

que trabalharam com afinco, du�
,

t
.

-

. I
casamen o;. a torto e. a diréitól �. �à

rante. quase 2n dias. Dentre estas medida necessária e just�! Fiê9Ú à
destacavam-se - Ana Figueirôa, que

I
sugestão anotada l1Ío Con�el1uj Nàei.... ·

trou�e_ para a reunião � �eu prestígio' nal de Mulh-e-re� para�·G]!;õrttr.� V-é.�
de unlca delegada fel'Xl.lnlna no Con- i tilação.

'

';

selho de Segurança da ONU e sua I -- F'oi bast�nte prC)�eités6, Se to...

longa experiência de anos de luta pe� das as resolu�ges 'lã t�adáS 'b'.� ...

1
. .

d'
--

f" I, �

as -relVln lcaçoes emuunas n-c! gareu"i. a ser' cUl.upridas.. Ariá§� c.•••
- •

Chil0; Amália de Castillo Ledon. ! em. todos -os Congressos. .� �.,s sé �'*Presidente da Comissão Interameri-! irâo aparecer �aiS tard� .. �, �
,

cana de �.ulb.eres, Sofia Alvares FinalÍzando �ta. e'ntt'evistá;. :ftã<i
Deínicheli, Milady L'Official, An.arna- pos,so deixar de �x-tel,a1"- _� v.t.
ria lV[oya e· müit.as outras. A pró- 'de louvor à ':!ititude sUnJ)�Uléâ ti. sr� \..
pria delegação brasileira esteve mui- --Erê'sidente Getúlío VaT=-�S.. a qÜenl.

A 29 de junho de 1952 foi fundado to
�

bem representada em Da. Leontinâ

o Moto-Clube de BluDlenau� e, em Licínio' Cardoso, R01TIy ]Vredeiros dá
cuja Assembléia Geral realizada na- '''Fonseca e Esther de Figueiredo Fer-

tório Internacional dosecretário.

_________________________________�
_=�

� (��-���='R_=���
,...",.,...._...

Ferreira da Silvã
Horizonte

Ademar
_/-em ·BeloTodd

Charles

Ann

Valli
Gregory Peck

Louis Jourdan

Lauhgthon em:

'AGONIA

1
.__./

Capita '.
i SERA HOMENAGEADO PELO D. I.
I .'

) DA POLICIA MILITAR
(

1 O detentor da medalha d� ouro

olímpica: será ainda hOll'lerJ - geado

'no Departamento de Instrução da

i Policia Militar, que fará ianugur.ar
f
a sua pista de atletismo, umá das

maiores da America d Sul, colocando

'En.contl.:'a-se

dos luaiores

Ho-rizbnte�Belo

em Belo Horizonte um
DE !A.MOR

expoentes dos desportos nacionais -

-

Adernar Ferreira da Silva, campeão

e recordista olilnpico e lTlundial do

salto triplo. O notavel atleta paulista

tem. sido ,alvo de merecidas homena­

gens da população belorizontina e

aqui permanecerá até o final dos XI

Jogos Universitários . Brasileiros; ·A

Sema-daNo programa: Notícias

na - NacionaL

Preços: Cr$ 8,00 e 4,00.
Censura livre.

IMPÉRIO às 2 horas (Estreito)
1, Charley Chan em:

Ó SEGREDO DO SAPATO

Moto Glube de
Blumenau

2) Continuação do seriado:

A MULHER TIGRE

-

ali uma placa com o seu nome.
-,

develnoS urúà das máis ádf:itritádss
e es-clarecida,. l�gisIaç5eS �bilhig:.

tas, e' que Sê mánifestot..l f:.l'V'é�v�1 às

sua presença na Capitál mineira s_e3') Ton Conway em:

.ENCONTRO FATAL

�o pr@grama: Cine .Jornal

cional.

Preços: Cr$ 6,26, e 3,50.
. Impróprio até 10 anos.

RITZ às 10 horas da �anhã
l\!ATINADAS

DESENHOS - SHORTS - CO-

Pai4icipaçãodestinª a enJ.prestar maior brilhantis-

mo às disputas do certame universi- . qu�la data, foram aprovados os

I Jean Jordanou e Caliopy Jordanou, i tatutos sociais, bem como eleita

participam aos parentes e pess0as de f emposada a prin"liera diretoria,
suas relações o nascüuento de seu 1

'I�'
qual ficou assim constituida:'

Primogênito PANAIOTES, ocorrido '

Presidente: Fritz Reirn�r; 10 Vice-

na maternidade da Caf.a de Saúde S..p 'd t Af R 't «)0 V·reSI en e: onso e1 er; "'"' lce-

I Sebastiãe:- no dia 3 do corrente.
,

Fpolis.. 5 .de setembro de 1952.

Na- 'raz. As duas primeiras já representa- resoluçõecs dá Assembléia.
e I ram o Brasil em ,váriOS congressos Igualmente Sóu bástanté gràta '<ljL
a jurídicos internacü..�_.ais e a última,' é· S. Excia. o sr. Governado� Irineu.

um ,elemento novo, de grande talen-.' Bornhausen pela exc�lértte ápertúni-

es-

tario.

O campeão mundial Ademar v-ér-

reira participará dá parada esporti­

vo-militar do proximo dia 7 de setem- catedrática de Direitoto e cultura, dade que me permitiu le'V"9.T c .&Jrfe

de Santa Catarina a tão il�peri-ante
conclave intel"'naeional.

.

bro, quando desfilará a lado dos atle-

tas que participam do certame univer­

sitário . nacional, ora disputado nesta

,Civil da Universidade de São Paulo.

E' da autoria de Romy MedRiros daMltDIAS

Preços: Cr$ 3,50 e 2,00.
Censura livre.

Se-Presidente: _ Germano Klever; 1°

cretário: .José Gonçalves; 2° Secretá-

Dr.rio: ,.Felix' Gieseler; Léo10 T.esoureiro: Oliv@ira r,Ca·tarinense
Fel11inino

------- ai., _,.... �. _

Bar-Càfé e Snouker
Vende-se no ponto do onibus

Canto no Estreito um Bar, Café
,

Atlético eClube Primo Libardi;' 20- Tesoureiro: Ernes­

to Vetsch; Conselho Fiscal efetivo:

IIvo Moes; Waldomiro de Oliveira;

Bernardo Buscke·.

Suplentes: Heinz Mailer; Rudolf

Han.nj�.

MISSA DE 10> :"4NlVERSAIUO
do

Departamento Espósa, filhas, 'mãe, irluãos, sogra, cunhados, tios e sobritlh-6s, �'h.��
os parentes e amigos para assisth:em à mis,sa que Ínanda:tn l""�� mà 1'8)
quarta-feira, às 7 horas, na Catedral MetropbliUin-a� P01" alMa de slítl ,i�

_.

quecível e querido L:ÉO.
.

Agradecein 51 todoª que. cQmp�teec:r:�m a Q'.$te �k, de. ,.�l\i.'gt)i\

e

Snduker'. T t C 1ra ar COl'Il o sr. ar os

tor Silveira à rua CeI. Pedro De­

moro n. 1640. Ot-imf.\ oportunidade.

De' ordem da Diretoria c0l?-vido as

I
te! do 14° B.C.

asSO-ciadas para uma reunião no dia .. Oeci Vieira da

fi de e.etembro, às 19 hora's, no Qu-ar.. tária..

'�,_.,!'
.•�. 5 -,

.

Rosa - la. Secre-

.. , ,.... '-,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�<'..-I
:��r,;,..>­

...-�:._ \

�� o
• • 4fI/IlJ#

1nlaO tr
..

,
J

10 LI •

IR
II

ca dr .. Iv
"

.....:,.
l

, .

/

;-.

o nosso diretor� jornalista ..Jairo Ca.Ia.do, ouvindo o vigário e colonos de

AnitápoHs
.

-,

o se. Clóvis d,'Acf�l;npol'a pronunciando se'e1l.
- discurso de saudação ao Gover­

nador Irinel.1. DiJrnhausen, quando de sua visiia a Anitápolis

,
/

\

A l"t.�cente visita do 81', GoVe!'nclC01.' Irineu Bornhausen à Anitápolis' 3.ção construtiva da própria riqueza, radicando-os à terra ern q11E!

veio focalizar um dos setores da adm.inistração ao qual já se devem .reLe- rne íarn e de que çolhem para servir ao consumo dos grandes r<1<>:":10.0S

vautes .serviços.:' nacionais e estrangeiros.

De fato, os Núcleos Coloniais Anitápolis e Est"ves Júnior, que estão Também, em Tijucas, estão sendo localizados colonos hohnd€'ses e

novaxnente recebendo o influxo da ação oficial do Estado, através da Di- dentro de mais algum t.orrrpo se verá que a orientação impressa p""o ser­

retoria de Terras e Cplonização, em breve ser
ã
o eloquentes provas do dinâ- viço de colonização do Estado, a cargo do dr. Afvaro Lobo 3,t .mcourt

rrrísrnoxío ilustre diretor daquele serviço. sr. dr. Alvaro Lobo Bitencourt Filho Filho, agiu com larga visão técnica do futuro agricola no EstacLo, pela

que tuolo tem feito para recuperar aquelas ricas r-eg
í ôe-s do Estado, recolocan- 'cooperação do inügrante cheio de confiança no trabalho e feliz'"" ao

do-as entre as que rrra i.s concorreU1- para a econon�ia catal.:�inense. '.::onlact,o de boas áreas de terras cultiváveis.

Já a construção da excelente rodovia ligando An.itápolis a Florl·'inÕpo.üs Vem a propósito ·salienta·r o interêsse do Govêrno do Estado, c.o l i-

que contribuirá para o acesso fácil àquele cerrtxo de produção colonial, "5t;; mando com o dr.'Alvaro Bitencourt Filho a assistência aos colon.c s de

sendo obra de vultosa significação e vai fic�r atestando, pelos seus 1:esu1 ta- Anitápolis e às suas aspirações razoáveis. Assim é que, segundo pr0;:ues­

dos práticos para a economia do Estado, a clarividência dos seus r-ea l íza- sa do Governador Irineu Bornhausen, será ali instalada tarn.a Escola

dores.
Agricola para os filhos' dos colonos, de rriod.o a dotá-los de, corrrie-c irnera-

Anitápolis será, dentro de pouco t.errrpo , 'urria das mais ativas e fecündas tos técnicos e aparelhá-los para a futura atividade rural na própria ter­

co1meié!s" onde uma população laboriosa e progressista colabora pa.r.r a grarr-
ra em que seus pais trabalharam e prpsperaram .

.

�eza da nossa terra.
Cumpre acrescentar ainda que, sob dll.�� trizes do digno dire"t'J�:- de

OK colonos vão tendo, a.ssãm, a assistência oficial qu os estimula à
Terras e Colonização, dr. Alvaro Lobo Bitencourt Filho, tôdas as esÍ1.'3.-

-=:-r";;&;;;:_k';: � _. t
• ....,.;;'

_ •• _ _ �._ �_

das daquelas regiões experimentam grana es reparos e alargamento, cj-

Associação dos Servidores ::n���:. entre elas a que liga a sede de Anitápolis à localilade do Rio

PuHlicos ,de Santa

se- é conferida pelo" Governador lt:ine� Bornhausen visitando-a para au 3r�u�tar

os anseios e aspirações c e sua laboriosa população, S. excia. já rnu i to fez

por esta terra e sererrros sernpre agradecidos4 '800 atual Chefe do nosso Go,..

vêrno.

A s.eguír procurarn.os obter a opinião de velhos e prestigiosos
dc re s de Anitápolis, conseguindo as seguintes declarações:

Do sr, lVla!loel Francisco l\rleàeiros. morador há 36 anos em i-\.nitúpü-
lis: '"Estou satisfeitissirno com o atual govêrno dâ'l. :iiossa terra 'E.: êl:(� b)0-
�, 1

' •

c.era CGn r ar c-orri a raoss.a colaboração. _A... direção do Núcleo está cc.rrf iad.a

ao dr. Alvaro Lobo, um jovern. trabalhador, capaz e inteligente".
Do sr, Pedro Kunn, urn dos rria is anti"gos moradores:: - "O S:t�, I!.,'r0'u

Bornhausen vem realizando magnífica obra administrativa e nós nu in-te­

rior sentimos jubilosos os efeitos da sua grandiosidade. O dr. Alvaro .Loo-o,
com carinho e abnegação, vem dirigindo o I'Júcleo de Anitápolis e sua 3f.l­
m íruet.racão tenl. sido profícua e pro"'-_ eitosa para a) população desta zona".

João J:vIeira, lavrador: - «Só rrie resta aoIaud
í

r co
A'

�_ m veerrrenoaa a p'Co-

gr-e ss.íet.a e salutar a�inistração do sr. dr. Alvaro Lobo".
Rob8rto Bepplel:": - "O sr. Governador Irineu BOI�n-(nausen e'__ 'u.rn g l�a.rr-

FP....LAM OS A4R1CUI...TORES
rnora-

de governante" .

A.lbé;r:o :r:�ienkotter: "São j listas merecidos os Jouvores t.ec í.dos à
'"
.... Não tardará iniciar-se a construção de nova rodovia entre Anitá-

atual adrrrin i at.r-a çâ o ca tarinense".

Berll'ano Zchncler: "Esse' contacto do Governador lrineu Bornbau-Catarina polis e Barracão, o que coãooa.r
á

aquel-2 .í.mpoi·tante núcleo colonial 0:::1

contacto fácil e rápido com outros ccn t.ros de p,ooduça-o,<-' _ _
_ proporCi011<:1L-

do-lhe maiores faculdades de expansão e de enriquecimento.
Anitápolis, como se vê. reconquista a sua velha e merecida posit.;ão

o seu pri- ,

de t
-

- -

c�n ro rural dos mais operosos e fecundos _ no Estado, graças ao 31".n-

paro .que lhe vem �ando a Diretoria de Terras e Colonização, à f'rerat.e

da qual está o dr. Alvaro Lobo Bítencourt Filho.

A PALAVRA DO SACERDOTE

sen conosco,

,forta" .

Geraldo

simples do ca rrrpo , rnu it.o nos prestigia e nos cori-

�
:\
Assoc ía ção dos Servidores Póblicos de

xo a relação dos sinistros pagos, r: o seguro

�QUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO
..
r

m.eira: ano de vlgencia.
SINISTROS JA LIQUlDADOS: Cr$ 390.000,00

Stao Catarina transcreveabai-
erri grupo rnarit

í

do com a
.

BR ..l\..SIL, durante

T-.Jienkotter: "As realizações -já realizadas, em Anitápolis.
In.fLu i"': a�Tl,pelo Governador :Irineu Bo�-nhausen

muito LO pr::::;gresso desta z.c:;_1.a"�
e êle pro}lletidas,

"

Os srs. Fri<:i0lino Oen::'ng, Bernardo Cfe:ning c Geraldo K
-a

.... uelkanp, la-
vraaares eIll R lo do lVIeio, tal

.<

érno ex+ornararn a sua <:: t' f
-

, .

� r' . . _

r-'
"''-- �a IS açao pela VJ3d.. .\

Quando de nossa estada em Anitápolis h d
ao "-..XoyernadGl' Irlneu Bornllausen e enaltecerar.f"\ o Gove:r�nado t·

.

_ , acompan an o o sr. G -Yv-er- ..,

-

, r ca arlne:n:.:€".

i
nador lrineu Bor'nhausen, procuramos 'ouvir a palavra de

......�-.........--���'pI"'Y
_

� diver�as

peS-1i _ ..

'

� -'

��'�I�I�I�soas alí residentes à respeito da adnünistração estadual de Sa�ta Cata- -

'.
'"

1 rina. O revmo. padre Raulino Deschamps afirmou-nos o segui:ü�:
A ·t' li

'

Th:Iais um furto descobei'to
_ llLapO"S sente-,se honrada e desvanecida com a distinção '

'1 � Ih \
do carro de chapa 3-66-27. pr�curado

•••••••••••••
7J".� - e .,I·:-elo investigador-''-1tGaudênc:!.o, foi

Ca
" .�

.Oh···
..

··a.·re�
.....G&$�••e.$.$�••

_�_.
apresentada "b;�-;}_?- cé!.'pa Schantung de

I
eSs

.....

nl..°brquir �u�dfrete feito por aquele
� ,

e _or. eXlg.:n. o do mesmo a impor-
senhora, que estava em poder de -tA

•

�ancia de Cr$ 60,00, enquanto que Oi

Ayres Henrique, que mais tarde
.

aln-I pre,,?o _da citada .corrida era apenas de:
da entregou um par d 1 � _-

e uvas de Cr$ 20,00, no dlzer daquele cidadão.

Cj: eO'l�lu�r�_o
e um bolero de senhora,

ob-I'
{) d.esa�t,.re da estra·da F'lurianópoÚs-

;:;. que for2:;.n rt.ll��ac:;_os u"'o t
. �

-

_

au 0- .�'t_: l::U�uaçu

i l�"l.ÓVE:l do .5:;:. J·,-_:)h3.I1.eS Leopoldo, ccr.l.-. P_ntê:.-ontem 1s 8 horas da . _'

.torn."1.2 queIxa regi.st'r;:ada as fé;;�:1 �

s :-<5)!'''''
manha"

'-J� a.. ��, i a D.R.P., teve conhecimento por um
do livro de< ocorrência,s da D.R.P" PO'_� 1 L I

"

I
Le�efo:nen1.a da Central Telefônica

....

Neisc,n Fopseca.
. dCs'Í.:_C:l .

CapitaJ, que na estrada geral
AEii.eaça.d.o c-;'e eSl}ánca:tnento d�·r � Blguaçu, UlTI ôn.ibus da Emp!.'êsa

João Franc::sco ..[:!dbino.' natural di': ,.
A'" -'T' -

�S __ULO � :açao Caiarinense, tinha se

te Estado cásado m.:..!'· "-n_"10 1-, ,3. .'" '-'I
- ,

aposen-I,CJ...:.ocadO
COHl UHl caminhão de ca:te"a

tado, com 59 ar:os à$-� lr�'- rie
= ,

_ ...... ct ..... , zc12- havendo muitos :feridos_
dor da chácara do dr., P..!..derbal Ra-
rYlOS da Silva, em Coquo.l"'oC'"

I _�I:conti�e�te, o �o�issár�io de dia, sr�

'-" �..", quei-

'I
J ,--,ao BaLISta Esplndola, mandou a

:xou-se de que al"te ont 'Q 1-
� - e�n as .) .l.'1.oras an-lbulância da D R P f' de

f
.

d
", .. ., a 1m tra-

O' c:::-acatado e
.

d_,_ a�ll a alnea,çado de taT da- remoção dos feridos pa:ra o

espancamellto p�r Ni 1 t b
.�

u co au, ra alha- tlospital de Caridade, que são em
dor da IvIalária e um Gunhado dêste nún�ero de 10, cUJo os os

d
non.-:tes são os

�e nOlne Lat.lge, isto por ter o N��el' _ .

t 1°�..... seguin es: sargento Paulo T t"
x dd'

� ",-'us 1-

aso ve a o a passagem dos mesmos. no da Silva, 2° sargento l.VIanoel João
por den�ro das terras d!Clquele senl'lol'

...

B't 2°
do q'ual

';"'" oe rI ,o, sargento.José Ernestino
está encarl'eg"ádo de zelal', -dos Santos, todos músicos da Polí:-

Nicolau e seu
1 dcunna o, residem e:rn. cia 1\iI.ilitar, e os civis .João Pires }\/[a-

Coqueiros.

. ,

·1
,

;

'1

Alexan<;ire Nogueira Mimoso Rujz;
Hildebrando Lour�iro;
Léo' Pereira Oliveira;
Milton Du�ra;
Paulo Ary de Paiva;
Edgard de Lima P.edreira;

\.

Protógenes Duarte Silva·,
Pedro Jordão Pereira;
Paulo Malschitzky;
Urbano Müller Salles;
Albino Liberato Mendes;
Tibiriç,á Botto Guimarães;
Alvaro Tolentino de Souza Jr.

StNISTROS A LIQUIDAR: CR$ 138.000,00.
Jóão Can1inha - Dependendo do Alvará do juiz'
� ,

'

S1 Arm.:rno Soar'es de Carvalho � Papéis r�n"'etl'do� a' S d_
_ _.... _ e e para desp�cho;

�Udolfo
. Neu'\viern Aguardando documentos;

Am�,d� �orges de Ca�tilho - Aguardando dOCUlnentos;
Jvse LUIZ de Santana Filho - .(�.guardando documentos'
01únpio Mirandá Jr. - A�ufu':'dando inclusão.

'

/'

t de v I

mento ,de vencimentos. Marítjrno :> que nos declaro.u _ ser in-

Hoje às
,

Clube 12

20 horas" nos salões do I as autoridades federais, estaduais�
l judiciárias e m"!.Jnicipais. especial:rnen­

l te convidaâ.as, bem como a In)'pl�ensa
f da capital.

Urna explicação 'ne­

e�ssária
Esteve em nossa redaç5.o o sr. Or-

lando lVlachado, proprietário _do

.1
,1
l

de Agosto, será iIL.stalada

solenemente a Primeira Convenção
Públicos,Estadua.l dos Servidores

.M�NOEL DIAS, 2° secretário

A:p_tarquicos e Pessoal de Obras, ni?

qual serão debat_idos assun.tos e téses

de interês.se da classe, com especia­
lidade os que digam respeito à sua

unificação e ao movimento pró-au- Bar

chado, que desta vez "A Verdade"

,

!Y.Iartinho Callado Jor, e família convidalTI aos parentes e amiO'os como

t�bém à diretora, professoras e alunos do Grupo Escolar ArqU�di�Cesano
'"'Sao José", para assistiren� à missa que, no' dia 8, segunda-feira, às 8 ho­

ras, na Igreja de Santo Antônio, mandam rezar pelo transcurso do VI mês
tal Federal" já com irradiação

dO' 'falecimento do sempre lembrado RUBENS TULIO, antecipando todos os Estados da União.

agradecimentos.
,�

....J A solenidade deve:;:-ão comparpcer

���._�,����,:�������,��������.�:��������
-

"'""- ,""'���

o comparecimento de seus

Organizadora ,

colegas

verídica a notícia publicada no jor-MISSA DE 6- MES Espera, a Comissão

ém

nal "..t-'\... Verdade", quando afi.rma que

o dito senhor ven�e um litro de lei­

te por Cr$ 6,GO. Diz o sr. Orlando Ma-
em geral, apoiando assim, uma ini­

f

ciativa partida dos colegas da ,Capi-

não disse a verdade, pois o seu bar

nao é posto de venda de leite; o leite chado, representante comercial re-

18 du sictehte nesta Cap'-4- 1
'

<
ll.a a rua Padre

, :E c.::t.ado 'Po"""'-' AI J
quuando algum fre-

-
_t, ....ua, .- varo osé Bern�udo, Antô-

guês seu precisa de leite ele ° ven-

\
Escoltado por dois soldados do de34',! nió Manoel da Silveira e as senhoras

, tacamento de '1'ijucas, foi apresenta'do Ir�cexn.a Guünarães Rosa. l\ffar1'a LU1'-
de a razão de Cr$ 4,00 o litro. -

"

'..I..

na D.R.P, corD. destino à PC:'l.itenciá.-

\
za de Jesus e Ilza Borba.

Ficam, pois, aqui, as declarções do .

d E t
-

t

«

O
A

rIa o s 'ado, o seu enciac1.':) Osvaldo onibus viajava com destino à

Donato, condenado :n.3.c.::_uela co- Curitiba e dos feridos só 2 estãG;_ em

...� � lTIarCa, por c:rÍlTIe de hOl'n:icídio. estado grave.

CERTIFICADOS DE flE- Atiç:8U o cão no menor ,-""��-�.
SERVISTAS Juracy Bí'asil, casada, residente à iRecupe��
O Chefe da 16a. Circunscrição de rua Cr�spim l\tIira s, TI., apresentou' resta

Recrutan�ento lVlilitar, faz saber aos au_te-onteln �eu filh� r_:"lenor de nome \
cidadãos residentes no Município de l\rlilton BrasIl, na D.R.?, por ter sido,

O sr. Governador do Estado assi-

FI
' ,

l' t d
mordido na coxa dírpl-ta e nos b"-a- \ DOU ato desl·gnando o a::::rono-mo sI·I..

orlanopo IS, que a en rega '- e cer-
- _... - �

çó·s, por um cão atiçado por Bpnfo
'

lt
tificados de I eservistas, a partir des-

-

- -

•
VICU� or, .José Carlos de ]\iattos Hor-

de Souza, residente na TI"1.esma
i
t B

ta data, será feita ás tercas-feiras a�s
rua � a arbosa� para exscutar:

(nlo,lTo). I

tI
1°)' - Os serviços de

Ag-enl os larápi()s, de galinhas
r<2cuperação

R
florestal da re2'ia�o at' ':1 ,.

ubens Mafra, residente à rua Cris-
� ...lnglua pe.iOS in-

.

M' �
� r< .' • cendioC" eU"l 19;:)1·

plln _ .11 a D. 05- ......... , quelxou-se de que I
...:> '" �

, 2°) O
na noIte de sexta para sábado, os � s �erviços de refloresta"-

I
inilnigos do alheio furtar�m-lhe 8 l nlento C01Yl a instalação de hortos

galinhas de raça carij"õ, verniz e mes- t florestais nos n'lunicípios de Araran..

tiça e ainda UlTI galo verniz.
"
,gua e Ibirama'
.

'

Tentativa de extorção I
'\ _

3°) - Os servicos de fIo t
Pelo dr. Armando Callil; foi

dE'PO-l t'
� res amen ...

sitado no conüssariado da D.R.F., a

I �'\ � �ef�orestamento da reglao

irnportância de Cr$ 140,00 em vista
oco��r..,.Gla de dunas no litoral sul·Ld

de haver o motori,sta Orlando Eleu! Estado.,

qualquer e,

ver..dido é "l:'..lTI negócio como ou- De Tijuca.s pat"a a Pe:n.:.ten.ciária

•

tro

sr. Orlando ]\lIa chado.
"

A Cerveja' pre.ferida pelos
o

catar1UenSeS

Maltc, Lupulo Fermento Seleéionados
I
\
,
\

115
horas .

Hugo de Castro

C. R.

, ., .------------

CeI. Chefe 16a.

T
,

•

JOINVILE -- Telefone 5'15-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




